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A IGREJA NO MUNDO 

CO "GRESSISTAS B;I-<.ASILEIROS ENTREVISTA 1: A 
P1HMEIRA PRESIDÊNCIA 

Seis membros da Câmara Brasileira de Deputados entrevis­
taram na última semana de maio a Primeira Presidência, no 
Edifício dos Escritórios da Igreja. 

O desenvolvimento da irrigação em Utah, pelos pioneiros 
foi a5sunto de discussão durante mais ou menos uma hora. Os 
brasileiros explicam que seu país está planejando um grande pTo­
grama de recuperação do solo . 

O grupo de congressistas incluía os Ilmos. Snrs. Francisco 
Leite eto, Eslácio Gonçalves Souto Maior, Manoel Cavalcanti 
de ovaes, Nilo de Souza Coelho, Ernani Ayres Souza, Lorival 
Batista com suas respectivas espôsas assim como os intérpretes. 

DELEGAÇÃO CHILENA EXPRESSA GRATIDÃO PELA 
AJUDA DA IGREJA 

O Presidente David O. Mckay 1·ecebeu de uma delegação par­
lamentar chilena, expressões de apreciação pela assistência que a 
Igreja prestou às áreas do Chile assoladas pelo terremoto, por 
ocasião da visita dêsse grupo a Salt Lake City, no dia 31 de maio. 

Incluídos na delegação ·Chilena encontravam-se os Senadores 
Julian Echavarri Elorza, Partido Popular Nacional; Senador Hu­
go Zepeda Barrios, do Partido Liberal; Ignácia Palma Vicuma, 
da Câmara dos Deputados, afiliada ao Partido Democrata Cris­
tão; Edmundo Eluchans Malherpe, também da Câmara do Depu­
tados, pertencente ao Partido Conservador Unido e Horácia Hei­
via Mujica, Secretária do Senado. 

Após a conferência o Presidente David O. McKay declarou: 
"Recebendo os delegados ·do Chile, trouxe-nos muita satisfação o 

(continua na página 241) 
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Jóias do Pensamento 

A MPLITUDE DA OBRA 

MI IO ARI 

Excerto de uma alo u ão of r i­
da pelo Elder Gordon B. inckl y, 
As istente do on lho do Doz , du­
rante a conferência g ral, anual, rea­
lizada em abril de 1959. 

Todos nós que aqui estamos, go­
zamos das muitas bênçãos do enhor, 
porque servos de Deus saíram p elo 
mundo proclamando as algre nova do 
Evangelho, para benefício dos filhos 
de nosso Pai. Mais de 80.000 dêsse 
servos já seguiram. 

Alguns anos atrás, fiz uma pesqui­
za sôbre a descoberta do ouro na Ca­
lifÓrnia, da qual participaram alguns 
homens do Batalhão Mórmon. Desco­
bri que enquanto pessoa viaJavam em 
direção ao oeste, por terra e por mar, 
em busca de ouro, missionários daquê­
les v~les partiam em direção ao leste, 
tambem por terra e por mar, em bus­
ca de almas. E os dias de sacrifício 
ainda não estão superado . Os apro­
ximadamente seis milhões de dólar s 
cossumidos no ano pas ado, não r -
sumiram a dólares mas tamb'm a li­
bras, francos, marcos, y ns, pe os ~ 
cruzeiros. 

Adicione ainda a isso o valor do tem­
po dos mi sionário . E timando-o mo­
deradamente em outros cinco ou seis mi­
lhões de dólares, você constatará uma 
consagração de pelo menos dez milhões 
de dólares anuais à obra de declarar 
a exi tência e a personalidade de Deus, 
o profundo significado da Expiação, e 
a restauração da Igreja do Senhor 
guiada por apóstolos e profetas. 

Em 1842, ou seja dois anos antes 
de sua morte, o Profeta J o sei h Smith 
excreveu: " ... Nenhuma mão profa­
na poderá impedir a obra de pTogredir; 
Podem campear as perseguições, e o 
populacho conjugar seus esforços; os 
exércitos podem se organizar e a ca­
lúnia difamar, mas a verdade de Deus 
prosseguirá avante, nobremente, e in­
dependente até que tenha penetrado 
cada continente, visitado todos os cli­
mas, arrebatado os países sem exces­
são, e soado em todos os ouvidos, até 
que os pTopósitos de Deus sejam com­
pletados e o Grande J eovah afirme 
que a obra está feita." 

É esta, pois, a amplitude da nossa 
mi ão. E ela não e tará completa­
da enquanto o Grande J eovah não dis­
ser que todo o trabalho foi cumpri­
do. 
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EDITORIAL 

Pelo Pesidente Asael T. Sorensen 
da Mis ão Brasileira do Sul. 

UM REGISTRO PERMANENTE 

Somos um registro permanente de tudo 
o que temos feito - seja bem ou mal. Não 
ganharemos um caráter bom só por desejá-lo. 
Os grandes exemplos podem estar diante de 
nós, mas até que tomemos a iniciativa de nos 
melhorar, ficaremos parados. 

O Salvador nos deu um exemplo perfei­
to para seguir, e mandou que fôssemos per­
feitos assim como o " Pai do Céu é perfeito". 
Um.a das grandes ordenanças da Igreja de ho­
je é a do Sacramento. Tomamos o Sacramen­
to em lembrança elo grande sacrifício elo Sal­
vador. Somos ensinados pelos líderes da Igre­
ja, tanto da prim_itiva como da moderna, que 
devemos nos reunir amiúde para compartilhar 
do Sacramento e1n lembrança do Senhor Jesus 
e ir à casa de oração para oferecer nossos sa­
cramento no Seu Dia Santificado. 

Paulo escreveu que aquêles que tomam 
parte no Sacramento indignamente estão sob 
condenação. Nós vemos que hoje em dia as 
igrejas dos homens - sem a autoridade clivi­
na de Deus - dão o Sacramento a seus 1nerr> 
bros para que obtenham o perdão de seus pe­
cados. Isto é exatamente o opôsto do que o 
Salvador e seu apóstolos ensin~ram. 

Cristo pregou que devemos primeiramente 
nos arrepender ele nossos pecados, segundo, ser 
batizado e confirmados, e terceiro, comparti­
lhar elo acramento com o coração puro em lem­
brança clÊle. 

O primeiro sacramento foi administrado 
p elo próprio Salvador, um pouco antes de ter 
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sido traído. Êle tomou o pão, partiu-o, e or­
denou que o comessem em memória de sua car­
ne, e depois tomou do vinho, abençoou-o e os 
mandou bebê-lo, dizendo, "Fazei isto em me­
mória de mim". 

Sendo a partcipação no Sacramento tão 
importante aos que estavam intimamente as­
sociados com Êle, para que não se esqueces­
sem, quanto mais importante não. será para 
nós Seus discípulos de hoje em d1a, que se-

' " guimos êstes moldes e obedecemos a estes 
mandamentos. Estamos há quase 2.000 anos 
de Sua breve vida mortal, Sua crucifixão, 
Seu entêrro e gloriosa ressurreição. Temos 
muito maior necessidade ele ser r el embrados 
do sacrifício de nosso Redentor do que aquê­
les que viviam com Êle na terra. 

O mandamento de compartilhar do Sacra­
mento em Sua memória foi renovado nesta dis­
pensação. Fomos instruídos a nos reunir fre­
qüentemente para compartilhar do Sacramen­
to. Quando nós tomamos parte no Sacramen-_­
to renovamos nossos convênios com nosso Pa1 
Eterno, e testemunhamos a Cristo que nos 
l embramos elo Seu sacrifício, que realrr:entc 
tomamos sôbre nós o Seu nome, e que quere­
mos cum.prir os mandamentos. Isto para ter:n:o · 
sempre conosco o Seu Espírito Santo a nos 
manter livres de pecado. 

Assim cumprindo fielmente Seus manda­
mentos c;mpartilhando com freqüência e dig­
namente do Sacramento, nosso "Registro Per­
m.anente" será de boas obras, e não seremos 
confundidos pelo adversário, mas o Senhm· 
nos guiará até o fim de nossas vidas mortais. 

A LIAHONA 



A IGREJA NO MUNDO 

(continuação da página 239) 

concluir que a Igreja havia-se manifestado não ape­
nas por palavras mas também por socorro efetivo quandü 
da terrível convulsão dos elementos que afligiu a área 
de Santiago. 

"Estou seguro de que os representantes chilenos 
apreciaram o imediato socorro enviado pela Igreja, ao 
povo do Chile tão lamentàvelmente necessitado de as­
sistência." 

O primeiro carregamento de cobertores, roupas e 
antibióticos autorizado pela Primeira Presidência se­
guiu caminho em menos -de 24 horas após sua aprova­
ção. 

A 1Jnited Airlines proporcionou transporte gratis 
para as aproximadamente 16 toneladas de carregamen­
to até Los Angeles, onde foram baldeadas para a 
P~nagra Airlines, uma afiliada da Pan American Air­
lines, a qual deu-lhes veículo até Santiago, no Chile. 

O Snr. Ray Dunlap, gerente de venuas da United 
Airlines, coordenou os trabalhos entre os oficiais da 
emprêsa de transporte aéreo e as autoridades da Igreja 
pq,ra apressar o andamento das cargas de socorro. 

O Elder Henry D. Taylor, Assistente do Conselho 
dos Doze e diretor executivo do Plano de Bem-estar da 
Igreja disse que a Primeira Presidência havia aprova­
do o ~arregamento de 2.500 cobertores, três toneladas 
de agasalhos de inverno inclusive muitos casacos, 5 .000 
doses de penicilina e 2 .000 doses de injeções antitetâ­
nicas, 540 tapêtes de retalhos para dormir e 131 pares 
sapatas. 

Logo após seu desembarque, o carregamento foi eu-
entregue à Cruz Vermelha chilena de Santiago, para 
que lhe dêsse o melhor destino . 

O Elder Taylor disse que o Presidente J. Vernon 
Sharp da Missão Andina deveria trabalhar ao lado da. 
Cruz 'vermelha do Chile, prestando assistência aos 
membros da Igreja que estivessem enfrentando difi-
culdades. 

Pelas palavras do Presidente Sharp ao Elder Ma­
rion G. Romney, -do Conselho dos Doze, encanegado 
do Comitê (}eral de Bem-estar da IgreJa, alguns mem­
bros haviam sofrido grandes perdas em seus lares, 
mas não se soube que alguém tivesse ficado morto ou 
ferido. 

Todos os missionários estão à salvo, e em boas 
condições, de acôrdo com declaração da Primeira Pre­
sidência. 

O Presidente Sharp designou 10 missionanos para 
integrarem o grupo de socorro da área afetada. 

Cinco outros missionários acompanharam a unida­
de de medicamentos do exército americano a Valdívia. 
1Jm está na região devastada de Puerto Monte, lá ser­
vindo de intérprete para o hospital de campo do exér­
cito dos Estados Unidos. Quatro mórmons per é:.eram 
seus lares durante a série de tremores de terra. Algu­
mas famílias foram removidas para a Capela do Ramo 
de Concepcion que escapou de grande dano. 

OS MóRMONS DEDICAM UM MONUMENTO 

HISTóRICO EM PENSYL VANIA 

Um local de destaque na história Mórmon foi assi­
nalado no sábado, dia 18 de junho, quando três proe­
minentes guias da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos últimos Dias oficiaram os serviços dedicatórias de 
um imponente monumento em Oakland, Pensylvania, 
Estados Unidos. 

Agôsto de 1960 

Os Mórmons crêem que o sacerdócio divino, e o 
direito de batizar foi conferido, próximo a êsse local, a 
Joseph Smith, fundador da Igreja, durante uma visita. 
celestial feita por João Batista em 1829. 

O Bispado Presidente da Igreja, composto pelos 
Bispos Joseph L. Wirthlin, Thorpe B. Isaacson e arl 
W. Buehner, de Salt Lake City, Utah, falaram durante 
as cerimônias. Êles dirigem as atividades mundiais, 
concernentes ao Sacerdócio Aarônico. A todos os ra­
pazes dignos; da fé Mórmon, é dado um cargo no sa­
cerdócio, ao atingirem a idade de 12 anos. Mais d e 
60 .000 membros e dirigentes dêsse grupo, em sua maio­
ria jovens de menos de 21 anos, contribuíram para le­
var a cabo o projeto. 

O referido monumento alteia-se num terreno de 200 
acres, 23 milhas a udoe te de Binghamton, Estado de 

:r ova York. Lá, nas ercânias do rio Susquehanna, 
Joseph Smith e Oliver Cowdery receberam a autorida· 
de necessária e a instrução acêrca do batismo por 
imersão. Embelezamentos tais como pavimentação e 
arborização estão sendo desenvolvidos na área. 

O monumento de vinte e três toneladas e m eia me­
de 8 pés em sua base, sustentando uma coluna de gra­
nito de doze pés de altura, na qual estão superpostas 
as figuras de J oseph, O li ver e João Batista. 

1Jm monumento similiar, localizado na Praça do 
Templo, em Salt Lake City, foi dedicado em outubro de 
1958, pelo dirigente Mórmon, David O. MacKay. 

Joseph Smith chegou pela prin1.eira vez a Oakland, 
(então denominada Harmony) em 1825. Lá encontrou 
e desposou .Emma Rale. Em seu lar, que durante al­
gum tempo situou-se próximo ao sitio do monumento, 
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boa poTção do LivTo de MóTmon foi tTaduzida dos Te­
gistros antigos. Em 1 29, Joseph mudou-se com sua es­
pôsa para Faytte, Estado de rova York, onde a Igre­
ja de Jesus CTi to dos Santos únidos Dias foi orga­
nizada um ano mais taTde. 

FESTIVAIS DE MúSICA E DRAMA - PO TO 
C LMI A TE DA CO FERÊ CIA DOS JOVENS 

MóRMO S 

TTês mil jovens atuantes, 24.000 líderes da juven­
tude e 40.000 espectadoTes participaram da sexagési­
ma conferência anual da juventude móTmon internacio­
nal, levada a cabo em Salt Lake City, Utah, de 9 a 12 
de Junho. 

Ses ões geTais, aulas práticas e dois gigantescos 
festivais de músi-ca e dTama constituíram os quatro dias 
de reunião dos moços e moças afiliados à Associação 
de Melhoramentos Mútuos, da Igreja de Jesus CTisto dos 
Santos dos últimos Dias. 

Os participantes chegaram de virtualmente 50 es­
tados dos Estados Unidos, Canadá, México e outros 
países. 

Sessões de maior destaque da confeTência esgota.-
Tam a lotação do TabeTnáculo de Salt Lake e do As­
sembly Hall, na Praça do Templo, enquanto outros 20 
edifícios extra da igreja, escolas, um salão de danças 
e um teatro estavam engalanados para as demais reu-
niões. 

Entre os oradoTes destacou-se o Elder Henry D. 
Moyle, da Primeira Presidência da Igreja, os Elderes 
Mark E. Petersen e Howard W. Hunter, do Conselho 
dos Doze, as im como o Elder John Longden, assistente 
do referido Conselho. 

J oseph T _ Bentley e Bertha S . Reeder, que lideram 
os jovens, moços e moças, encabeçaram a direção da 
conferência. 

O ponto culminante do a;contecimento, coube ao 
festival de drama constituído de 33 peças em um ato 
e road shows, que engalanou o Terrace Ballroom. 
Representações em matinê e vesperais, utilizaram três 
IJalcos separados, simultâneamente, na quinta-feira, sex­
ta e sábado, cada um apresentando quatro produções 
mais os entre-atos. 

U1n men1bro do primeiro Quorum dos Do -­
ze, fi ber C. I-\::imball, escreveu o seguinte em 
sua história: 

Sábado, dia 4 de junho de 1837, o Profeta 
Smith veio a mim, enquanto eu estava assenta­
do na frente do púlpito, d iante da mesa do 
Sacramento, no lado do Templo de Kirtland 
de tinado ao acerdócio de Melquizedec, e se­
gredou-me: "Irmão Heber, o Espírito do Se­
nhor su urrou-me assin1; "Que meu servo 
I-Ieber vá à Inglaterra e proclame o evange­
lho, e abra as portas da salvação àquele país. 
Life of I-Ieber C. I-\::in1ball, por Orson F. Whit­
ney, pag. 116). 
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Quinhentos atôres se exibiram demonstrando as me­
lhores das peças em um ato dentre as 2.000 apresenta­
das, muitas originais mórmon, e nas quais, mais de 
50 .000 jovens associados demonstraram seus talentoa, 
êste ano. 

Um côro da juventude de 2.000 vozes fêz-se ouv.ir 
no festival de música, cujo tema foi, "ftste é o mundo 
de meu Pai", apresentando-se em quatro sessões, nas 
noites de sexta-feira e sábado, no• Tabernáculo de Salt 
Lake. 

Os cantores, de 16-25 anos de idade, foram os me­
lhores de 160 áreas regionais que se apresentaram em 
audiências paTa o lar. Com a concorrência das danças 
folclóTicas em traje típicos, com acompanhento instru­
mental, foram cantadas canções de 18 países. 

O programa da juventude mórmon tem sua orígem 
nos dias do pioneiros, quando Brigham Young instituiu 
um programa de atividades culturais e recreativas para 
os membros de sua família e outros jovens. 

Larga participação através do mundo pelos mem­
bros da Igreja, tem tornado o festival de drama, e os 
campeonatos de bola ao cêsto e sofball os maiores do 
mundo. 

O incidente acima descrito constituiu-se, 
por assim dizer, no marco do estabelecinlen­
to das l\1issões Britânicas. Heber C. Kimball, 
acatou a chamada, dirigindo-se portanto para 
a Inglaterra com seis Innãos que voluntària­
mente se tinham oferecido para acompanhá-lo. 
Eram êles, Orson Hyde, Willard Richards, J o­
S3ph Fielding, J ohn Goodson, Isaac Russel e 
J ohn Snycler. Desembarcaram. em Liverpool 
a 20 de julho de 1837, e depois de alguns dias 
de permanência naquêle lugar, dirigiram-se a 
Preston, onde morava -o irmão do Elder J oseph 
Fielding, Reverendo James Fielding. Êsse re­
verendo proporcionou aos missioná'rios uma 
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oportunidade de pregar em sua capela, e por­
tanto foram realizadas três reuniões. Decor­
ridos dez dias, a contar da data de ua chega­
da a Preston, já haviam batizado oito pessoas 
que pertenciam à congregação do Reverendo 
Fielding. Eram elas: George D. Watt, Char­
les Miller, Thomas Walmesley, Ann Elizabeth 
Walmesley, Miles I-Iod~Yen, Gaorge Wate Hen­
ry Billsbury, Mary Ann Brown Dawson. 

Poderíamos abrir aqui um parêntese inte­
ressante. Aquêles que conhecem o Elder Geor­
ga Watt, Supervisor do Distrito de Capital, 
em São Pa1..uo, estão-se deparando agora com 
ftutos dessa primeira conversão na Inglater­
ra, pois êl e é bisneto de George Watt, o pri­
meiro converso da Missão Britânica. 

A obra missionária .extendeu-se ràpida­
mente às vizinhanças e no fechamento do ano 
de 1837, a Igreja em Inglaterra computava 
na casa elos 300 o número de seus membros. 
Essa progressão tem continuado desde então, 
e· mai de 135. 000 conversos penetraram as 
águas do batismo no decorrer dos últimos cem 

. . 
anos. 

As 1\IIissões Britânicas abrange1n a Ingla­
;t~rra, a Escócia, o País de Gales e a Irlanda . 

Até mai ou meno cin o m e atrá 
apenas uma mi ão na Ilha ritâni 
sob a direção do Elder I-Iarolcl B. Le 
dividida, e exi tem agora dua · 
quelas ilha , a Mi ão Britâni a, 
Britânica etentrional. Pr i l 
meira é o Eld r T. Bowring \V 
da segunda o Elder rnar 
foi re entemente indi ado àqual 
histórico mais com.pleto de a di i ão po 
obtido no artigo "Igreja no Mundo , elo 
mero ele maio de "A Liahona.' ) 

A capa fronteira e trazeira do Ire. nt 
exmnplar retratam. dua pai agen ela In~da­
terra. Na primeira capa e recortada outra o 

ol, expõe-se a silhueta de um navio ingranclo 
o rio, Tâmi a, em Londr s . ob uma tal ir­
cunstância, o barco ugere plagas longíqua. 
a seducão do mar. A Grã Bretanha foi m­
pre co~ iderada uma grande potên ia maríti­
ma, e apesar de não mai po uir o ntrôle 
dos mares que um dia foi u, ainda ' onta­
da entre os maiores. A fotografia da última 
capa representa uma aldeia rú tica exibindo 
algumas construções de arquitetura tão anti­
ga que bem poderiam ter sido erigida na era 
de Ro bin Hoocl. 

A Inglaterra é um paí tradicional, como verificamo aqui. 
Chegada da carruagem real ao Palácio de Buckingham 

A gôsto de 1960 
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JOSEPH FIELDING SMITH . 

Presidente do Conselho dos Doze 

Respondeu à sua pergunta. 

EU 
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Pergunta: 

"Os Nefitas tinham uma igreja organiza­
da antes dos dias de Alma?" 

"·Em nossa lição da semana passada, de­
paramo-nos com a seguinte questão: "É obri­
gatória a conclusão de que ·os nefitas não ti­
nham uma organização eclesiástica antes dos 
dias de Alma?" Veja Mosiah 18: 17-18, e 
23: 16-17." 

Para alcançar clareza quanto a esta maté­
ria, vamos considerar as referidas passagens : 

"E foram chamados a igreja de Deus, ou 
a igreja de Cristo, desde aquêle tempo. E 
aconteceu que quem quer que fôsse batiza­
do pelo poder e autoridade de Deus, era in­
cluído na Sua igreja. 

"E aconteceu que Alma, tendo autoridade 
de Deus, ordenou sacerdotes ; e até um sacer­
dote para cada cinqüenta dêles, e ordenou-lhes 
que lhes pregassem e os ensinassem sôbre as 
coisas pertencentes ao reino de Deus." (Mo­
siah 18:17-18). 

"E Alma era então o seu Sumo-Sacerdote, 
se:ndo êle o fundador da sua igreja. 

E aconteceu que ninguém recebeu autori­
dade para pregar ou ensinar, a não ser que 
fôsse de Deus e por seu intermédio. Êle, por­
tanto, consagrou todos os seus sacerdotes e 
mestres; e ninguém foi consagrado, sem que 
fôsse um homem justo. (Mosiah 23 :16-17). 

Há sempre perigo na separação de pas­
sagens do seu contexto, pois falharemos na 
consideração de todos os fatôres do re­
lato histórico. Devemos lembrar que Alma 
foi um dos sacerdotes do rei No é, no país de 
Lehi-N efi. Igualmente devemos considerar 
que a colônia naquêle país se separou do cor­
po geral da Igreja em Zarahemla. Nos dias 
de Amaleki, que registrou os feitos dos nefi­
tas, uma companhia de nefitas, com Zeniff à 
sua frente, desejou ocupar a região que foi h a-

. bitada pelos nefitas em primeiro lugar, e en­
traram em acôrdo com os lamani tas para pos­
suir aquela região. (Omni 27-30, Mosiah 9). 
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Lá, estabeleceram um reino independente, o 
qual possuíram por muitos anos, porém em 
constantes guerras e brigas com os la­
manitas. No decorrer do tempo, já ob o 
rei Noé, êles se tornaram muito iníquos. Foi 
nesse tempo que o profeta Abinadi foi assas­
sinado, e Alma, que tinha aceitado os ensina­
mentos de Abinadi, reuniu a seu redor todos 
que queriam obedecer os mandamentos do Se­
nhor. Fazendo isto, êle atraiu sôbre si a ira 
do rei iníquo, e êles tiveram que fugir de seus 
lares para o deserto, com a intenção de pro­
curar seu caminho para o país de Zarahemla. 
A história de sua fuga, sofrimento e bênçãos 
da mão do Senhor foi registrada no livro de 
Mosiah. Enquanto estiveram no deserto Al-. ' ma organizou o seu grupo de crentes em um 
ramo e se refere a êle como o seu fundador . 
A nação dos nefitas ainda estava intacta no 
país de Zarahemla sob o segundo rei Mosiah . 
A referência sôbre Alma como fundador de 
sua igreja só se aplica aos refugiados que es­
tavam fugindo do país da primeira herança 
dos nefitas. No decorrer do tempo, êles acha­
ram seu caminho de volta para o corpo geral 
da Igreja, e Alma foi consagrado Sumo-Sa­
cerdote de tôda a Igreja nos países ocupados 
pelos nefitas. Tendo diante de nós a história 
completa, vê-se claramente que Alma fez um 
serviço muito grande, libertando e organizan­
do os refugiados que com êle saíram do país 
de Lehi-Nefi. 

A colônia que Lehi guiou para fôra de 
Jerusalém era parte da Igreja de Jesus Cristo. 
Desde os dias de Adão até hoje, onde quer 
que os homens obedeçam os mandamentos do 
Senhor, ali está a Sua Igreja, e as pessoas en­
tram para ela obedecendo às mesmas ordenan­
ças que são praticadas hoje em dia. Quando um 
missionário vai a um país estranho e por auto­
ridade divina batiza um homem, torna-o assim 
um membro da Igreja de Jesus Cristo. Isto 
ocorreu nos dias de Abrão, Moisés, Elias, ou 
João Batista. Não é necessária uma organi­
zação completa de um ramo ou distrito para 
constituir a Igreja de Jesus Cristo . Onde quer 
que uma pessoa seja legalmente batizada, lá 
está a Igreja, ou pelo mérito dêsse batismo, a 
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pes oa se torna um membro d la. 
Deus e a Igreja são inônimo . 
seph Smith esclareceu o as unto 
guintes palavras: 

"Alguns dizem que o Reino de D u 
foi estabelecido na terra antes do dia d 

não 
p n-

tecostes, e que João Batista não pr gou o ar­
rependimento para remis ão dos p ado ; ma. 
eu digo em nome do Senhor que o Reino d 
Deus esteve na terra desde o dia de Adão 
até o dia presente. Sempre que houve na ter­
ra um homem reto ao qual Deus revelou Sua 
palavra e a quem Êle deu poder e autoridad 
para administrar em Seu nome, e ond houv r 
um sacerdote de Deus, - um ministro que t m 
o poder e a autoridade ele Deus para a lmini -
trar nas ordenanças do EvanO'elho, e ofi iar no 
Sacerdócio ele Deus lá estará o reino ele D u · 
e em consequência do rejeitamento do Evan · ~ 
lho de Jesus Cristo e dos profeta nviado o 
julgamentos ele Deu caíram sôbre po o , ida­
des, e nações em várias épo as cl "'ste mundo. 
como foi o caso de Sodoma e Gomorra, de trui­
das por rejeitarem os profetas." 

O Livro de Mórmon nos ensina que o ba­
tismo para remissão dos pecados foi praticado 
pelos nefitas desde o começo. Ainda que a 
confirmação não seja mencionada, certamente 
os membros foram confirmados, pois existe 
abundante evidência do dom do Espírito San­
to. Jacó nos deu uma definição muito Iara 
com as seguintes palavras: "E Êle ordena a 
todos que se arrependam e sejam batizado 
em Seu nome, com perfeita fé no Santí imo 
de Israel, pois, do contrário, não se poderão 
salvar no reino de Deus." 

"E, se não se arrependerem e não acredi­
tarem em Seu nome, e não forem batizados 
em Seu nome, e não perseverarem até o fim, 
serão amaldiçoados, pois que o Senhor Deu 
o Santíssimo de Israel, assim disse." (2 Nefi, 
9: 23-24). 

Se êles foram batizados, e tinham o dom 
do Espírito Santo nos dias de Lehi, então ti­
nham uma igreja organizada, que atrave ou 
tôda a história nefita, apesar das contínuas 
apostasias em seu meio. 
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"Conjuro-te pois, diante de Deus", escre­
yeu Paulo a Timóteo, "e do Senhor Jesus 
Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, 
na sua. vinda e no seu reino; 

Que pregues a palavra, in te a tempo e 
fora de tempo, redarguas, repreendas, exhor­
tes, com tôdà a loganimidade e doutrina. 

" Porque virá tempo em que não sofrerão 
a sã doutrina; 1nas tendo comichão nos ouvi­
dos, amontoarão para si doutores conforme as 
suas próprias concupiscências; 

"E desviarão o ouvidos da verdade vol­
tando às fábulas . 

" Mas tu sê sóbrio em tudo, sofre as afli­
çõe. , faz e a obra de um evangelista, cumpre 
o teu ministério." (II Timóteo 4 : 1-5 ) 

Estas palavras estão entre as últimas es­
critas por Paulo a Timóteo, seu filho na fé, 
que foi ordenado bispo dos efésios. Quando 
Paulo escreveu estas palavras era prisioneiro 
de Nero. Duas acusações foram apresentada. 
contra êJe : uma, dizia que êle havia conspira­
do no incêndio de Roma e isto era alegado 
pelos partidários de Nero; a outra dizia que 
êle era acusado de introduzir uma religião no­
va e ilegal. E foi por êste motivo que Paulo 
foi prêso pela segunda vez. Muitos de seu 
amigos já o haviam abandonado. Dimas que 
pertencara à Igreja, o abandonara e voltara 
para sua casa. Alexandre, o caldeireiro, um 
apóstata, testificara contra êle, mas Lucas per­
maneceu a seu lado. 

Evidentemente Pedro, Paulo e outros lí­
deres da Igreja foram importunados por gru­
pos apóstatas, em seus dias, do mesmo n1odo 
que os líderes de hoje são importunados por 
apóstatas que ursupam a autoridade, interpre­
tam mal as Escrituras, e pregam doutrinas 
falsas. Com espírito caridoso talvez pudés­
semos dizer que são importunados por apósta 
tas que não passam de doentes mentais. 

Parece-nos que tôdas as épocas do mundo 
foram afligidas por tais apóstatas, por essa. 
verdade pervertida, e por uma juventude incor­
rigível, grupos de degenerados, que fazem com 
que cada época pareça pior do que aquela 
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qué a precedeu. Por exemplo, ouçamos isto: 
"O mundo está atravessando períodos dificul­
tosos. Os jovens de hoje não pensam em mais 
nada a não ser nêles próprios. Não têm res­
peito pelos pais nem pela velhice. Impacien­
tam-se perante as proibições, e falam como se 
só êles soubessem tudo. E quanto às moças, 
estão atrevidas, imo destas e sem feminidade 
no modo de falar, no comportamento e no 
vestir-se." Não, isto não se referia aos dias 
de hoje - isto foi escrito em 1274 DC. -
Há 685 anos a trás ! 

Eis aqui outro trecho: "O Presidente 
Frederick C. Peny de Hamilton College, expri­
nlindo a desconfiança dos melancólicos que en-' 
caram ·o mundo com alarme, citou êstes escri­
tos tirados de uma pequena tábua assíria, da­
tada de 2800 A.C. como prova de que a pro­
fecia política de um futuro desastroso sempre 
foi predominante; 

' A terra está se degenerando nestes 6.1 ti­
mos dias. Há sinais de que o mundo está che­
gando a um fim rapidamente. O subôrno e a 
corrupção são predominantes. 

Os filhos não querem mais obedecer seus 
pais. Todo homem quer escrever um livro, e 
é evidente que o fim do mundo está se aproxi­
mando com rapidez." Isto foi escrito em 
2.800 A.C.! 

Pois bem, a época que estamos atravessan­
do não constitui exceção. No início do livro, 
' 'rhe Naked Comunist" (O comunista sem dis­
farce), de W. Cleon Skouscn, nós encontra­
Inos a seguinte citação, (e eu recomendo a 
todos que leiam o excelente livro de Skousen) : 

'O conflito existente entre o comunismo e 
a liberdade é o problema cruciante de nossa 
época. Êle se sobrepõe a quaisquer outros pro­
blemas. Êste conflito reflete nossa época co1n 
seus es..Eorç.os, suas tensões, seus problemas e 
suas tarefas. Do resultado dêste conflito de­
pende o futuro da humanidade." 

Aprimorando esta afirmação, devo dizer 
que o problema mais urgente de nossos dias é 
de ordem espiritual." 

Eu concordo com o que um importante 
educador disse e cito suas palavras: "A me­
nos que o problema espiritual seja resolvido, 
a civilização fracassará; na verdade já temo 
presenciado o prenúncio dêsse fracasso em 
muitas partes do mundo: 

"O credo Nazista apresenta uma nova 
concepção de civilização. I-Iá uma suposição 
desenvolvida com zêlo fanático, de que a CIVI­

lização consiste primeiramente em realizaçõe 
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materiai , e pode alcançar o u propó ito m 
consideraçõe ética . Acentua a fôr a a au­
toridade e a obediência· n ga a igualdade hu­
mana e o valor do indivíduo. 

OS FALSOS ENSINAMENTOS DO 
COMUNISMO 

Em seus fal. o en inam nto omuni -
tas aceitam a doutrina de Marx, qu n o·a a 
existência de Deus e repudia a imortalidad 
do homem. Em segundo lugar êl n gam a 
divindade de Jesus Cristo e on qü nt m n­
te, sua Ressurreição. Êles de afiam o livre ar­
bítrio do homem. 

Naquela primeira sentença que lí de Paulo 
para Timóteo, Paulo declara a existência de 
Deus, e nós veremos com que autoridade êle 
mantém isso. Êle declara a divindade de Je­
sus Cristo, e a realidade de sua ressurreição. 
Leio novamente o que êle disse a Timóteo, e é 
quase que uma mensagem de despedida a aqu"­
le meninQ, Conjuro-te pois, diante de Deu e 
do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar o 
vivos e os mortos, na sua vinda e no seu rei­
no;" (II Timóteo 4: 1). 

Os Estados Unidos recentemente rec p io­
naram o dirigente da ideologia que neo-a D u , 
Jesus Cristo e o direito de livre arbítrio dio·­
nidade do homem. Mesmo durante sua p r­
manência aqui, podíamos ouvir o é co l suas 
próprias palavras: "Nós permanecemos ateí -
tas como sempre o fomos; e tamo faz ndo 
todo o possível para libertar os povo que ain­
da estão sob o encanto dêsse entorpecimento 
religioso." Estas ão as palavras elo referido 
chefe. Êle adiantou-se ainda mai : Aquê­
les que esperam que abandonvmos o comuni -
1no terão de espei·ar até que os camarões apren­
dam a assoviar." 

I-Iá alguns anos atrás Lord Balfour, Pri­
meiro Ministro ela Grã-Bretanha, f "z um d is­
curso no McEwen Hall, Saguão da nivel·­
sidade de Edinburgh sôbre: s valore mo­
rais que unem as nações. ' De uma man ira 
interes ante e convincente, Lord Balfour apre­
sentou os seguintes laços fundam ntai que 
unem as diferentes nações do mundo: 

1 Conhecimento Comun1. 
2 Interês e Comercial Comum. 
3 Intercâmbio de Rela õe Diplomáti­

cas. 
4 Os laços de amizade I-I umana. 

A audiência a lamou u ma ·i tral di. -
curso com uma enorme onda de aplau ·o . Quan-
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do o presidente da mesa levantou-se para ex­
pressar sua apreciação e a da audiência, um es­
tudante japonês, que estava se graduando na 
Universidade de Endinburgh levantou-se, e 
curvando-se sôbre o balcão, disse, "Mas Snr. 
Balfour, e o que me diz de Jesus Cristo~" 

Robert E. Spear, a quem o Professor Lang 
relatou êste incidente, escreve: "Poder-se-ia 
ouvir um alfinete cair no saguão. Todos sen­
tiram imediatamente a justiça da censura. O 
chefe estadista de um dos maiores impérios 
cristãos do mundo ao tratar os diferentes la­
ços que devem unir a humanidade, tinha omi­
tido no entanto, o laço fundamental e essen­
cial. E todos os presentes perceberam tam­
bém, um elemento dramático na situação -
quem pusera em evidência êsse esquecimento 
tinha vindo de uma longínqua terra não cris­
tã. 

"Prega a palavra", adverte Paulo a Timó­
teo. Que "palavra"~ Aquela "manifestada 
agora pela aparição de nosso Salvador Jesus 
Cristo, o qual aboliu a morte e trouxe à luz a 
vida e a incorrupção pelo evangelho, (Ibid., 
1: 10). Estas palavras foram ditas naquela 
carta. Vamos reconsiderar isto. 

"Eis o homem", disse Pôncio Pilatos, 
governador da Judéia, quando Jesus, escarne­
cedoramente coberto com um manto de púr­
pura, com seus cabelos emoldurados por uma 
corôa de espinhos, postava-se em pé diante de 
uma multidão que gritava: "Crucificai-o; 
Crucificai-o ! " 

Como por ocasião daquêle julgamento his­
tórico, assim também, através de diferentes 
épocas, os homens têm olhado para Cristo sob 
diversos pontos de vista. Alguns que o re­
jeitam com a mesma veemência do rábula, 
vêem nêle e em seus discípulos "os investido­
res de um sistema moral cristão que destruiu 
e minou o vigor do mundo Europeu." Outros 
com visão mais clara, produzida pela expe­
riência, encaram-no como -o iniciador de um 
sistema que "promove a industriosidade, a ho­
nestidade, a verdade, a pureza e a bondade ; 
um sistema que mantém a lei, favorece a li­
berdade e é essencial a ela, podendo unir os 
homens numa grande irmandade." 

Outros olham-no como "um personagem 
perfeito - a personalidade sem par da histó­
Tia ', mas negam sua divindade. Milhões o 
aceitam como o Grande Mestre, cujos ensina­
mentos, entretanto, não podem ser aplicados 
às condições sociais modernas. Poucos - bem 
poucos - dos aproximadamente 2 bilhões de 
habitantes do globo aceitam-no pelo que êle 
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realmente é - "o Unigênito do Pai; que veio 
ao mundo mesmo sendo Jesus, para ser cru­
cificado pelo mundo, e carregar com os peca­
dos do mundo, santificar a terra e limpá-la 
de tôda iniqüidade." 

Hoje as nações civilizadas estão sentadas 
sôbre uma montanha de explosivos, acumula­
do~ em desafio aos ensinamentos de Cristo. 
Quando o calor do ódio, a suspeita e a ambi­
ção tornarem-se um pouco mais intensos, ha­
verá então uma tal explosão internacional que 
retardará enormemente, se não eliminar forço-
samente, do meio da humanidade, a tão espe­
rada paz que anunciaram as hastes divinas 
quando o Cristo nasceu em Belém. 

É fato comprovado, que Cristo apareceu 
após sua morte como um ser ressuscitado e 
glorificado e esta é a resposta para o grande 
problema das épocas: "Se um homem morrer, 
viverá êle novamente~" Consideremos a pro­
funda significação do testemunho dos discípu­
los de Jesus, que poderá ser melhor compreen­
dida quando reconhecermos que com a morte 
de Jesus os apóstolos foram tomados por uma 
grande melancólia. Quando êle foi crucifica­
do, tôdas as suas esperanças morreram. E 
que sua morte foi uma realidade para os dis­
cípulos, está representado na grande tristeza 
que os dominou, na afirmação de Tomás, na 
perplexidade moral de Pedro, e nas óbvias pre­
parações para um sepultamento permanente 
de seu Mestre. Apesar da afirmação de Cris­
to, muitas vêzes repetida durante os dois anos 
e meio que conviveu com êles, de que voltaria 
ao meio dos apóstolos após sua morte, êles 
pareciam não ter aceito, ou pelo menos não 
ter compreendido a afirmação como um fato 
que ;;eria consumado literalmente. 

Perguntamos ao mundo: "O que foi que 
transformou tão subitamente êsses discípulos 
em pregadores confiantes, destemidos e he­
róicos do Evangelho de Jesus Cristo~" Foi 
un1a revelação de que Cristo tinha se levan­
tado da sepultura, suas promessas tinham sido 
guardadas, sua missão de Messias havia sido 
cu1nprida. "O sêlo final e absoluto da auten­
ticidade havia sido colocado sôbre tôclas as suas 
rei vindicações, e a marca indelével de uma au­
toridade divina deixada em todos os seus ensi­
namentos. A melancolia da morte havia sido 
banida pela gloriosa luz da pres·ença elo Se-
nhor e Salvador glorificado e elevado." 

É na evidência destas testemunhas sem 
preconceito, imprevistas e incrédulas que a res­
surrejção encontra seus fundamentos invecí­
veis. 
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Entre essas testemunhas havia um joveiL. 
Não sei se conhecemos a sua vida, mas gosto 
de pensar nêle como um tipo de pensador in­
dependente que não prestava muita atenção à 
religião de sua mãe - ela havia ingres­
sado na Igreja Cristã, mas êle parecia não a 
ter notado sequer, até que uma noite foi per­
turbado pela voz de sua mãe pedindo-lhe que 
se levantasse apressadamente, "não pare se­
quer para vestir-se, jogue uma capa sôbre seu 
corpo e corra para Getsamane, e d1ga a Jesus 
yue Judas e os soldados virão para prendê-lo. 
~u acho que êsse jovem que escapou desnudo 
dos homens que agarram os lençó1s em que es­
tava envolvido, foi João Marcos, o autor de 
um dos 4 Evangelhos. Sabemos que êle uniu­
se à Igreja, mais tarde, e que trabalhou com 
Pedro. Sabemos também que Paulo naquela 
carta a Timóteo disse : " Toma Marcos, e tra­
ze-o contigo, porque me é muito útil para o 
1ninistério, e ouçamos o seu testemunho." (II 
Tim. 4: 11). Conhecemos que êle seguiu em 
missão para o norte da África, e vocês via-
jantes de hoje podem andar sôbre ruínas cons­
truídas em memória dêle. 

O TESTEMUNHO DE MARCOS 

Não temos evidência de que Marcos tenha 
ingressado na Igreja enquanto o Salvador es­
tava na terra. Sem dúvida o Salvador esteve 
na casa de Marcos. De qualquer modo, temos 
justificativas para afirmar que êle foi relacio­
nado com o Mestre. Marcos mesmo não r ela ta 
nenhuma manifestação do Senhor Ressuscita­
do, mas testifica que o Senhor voltaria para 
encontrar seus discípulos. De Marcos nós ou-
vimos a gloriosa proclamação da primeira se­
pultura vazia em todo o mundo. Pela primei­
ra vez na história as palavras "Aqui jaz", fo­
ram suplantadas pela mensagem divina, "Ele­
vou-se às alturas." 

Ninguém pode duvidar de ·que Marcos es­
tava intimamente convencido da realidade da 
sepultura vázia, e se a minha dedução estiver 
certa, êle soube do julgamento de Jesus, da hu­
milhação a que foi submetido, e da sua cruci­
ficação, tornando-se êle então um ministro do 
Evangelho. 

Devotou a sua vida à proclamação desta 
verdade, e se podemos confiar na tradição sa­
bemos que êle selou seu testemunho com o 
próprio sangue. 

O TESTEMUNHO DE LUCAS 

O texto que lemos afirma que Lucas es­
teve ao lado de Paulo na prisão. E não foi 
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muito depois disso que Paulo, de acôrdo com 
os fatos históricos, foi decapitado. Lu a era 
médico. Passou muitos anos de ua vida es­
tudando Jesus, êsse homem que foi ru ifi a­
do. 

Êle presenciara a escuridão e apo -
sou daquêle país quando ifi a-
do. De acôrdo com todo o lig-
nos de confianças, nó po suímo o E ano' lho 
de Luca , conforme saiu de sua própria mão . 
No capítulo 24 êle testifica a men ao' m divi­
na: 

"Porque buscais o vivente entre os mor­
tos1" 

"Não está aqui, mas ressuscitou. ' (Lu­
cas 24: 5-6). 

Com igual certeza de exatidão, podemos 
aceitar esta sua afirmação e testemunhar em 
relação às afirmações de Pedro, d e Paulo e 
dos outros .apóstolos, no que se refere à 1 es­
surreição. " Aos quais também, depoj de ter 
padecido, (Cristo) se apresentou vivo, om 
n1uitas e infalíveis provas, sendo visto por êles 
pelo espaço de quarenta dias, e falando do que 
respeita ao reino de Deus." (Atos 1: ) . 

Quem poderá duvidar da ab oluta onfian­
ça de Lucas na realidade do Redentor Re u -
citado~ Comparem seu testemunho, ua ida, 
com a dos sabichões que negam a exi t"n ia 
de Deus e escarnecem das reivindicações de 
J esus Cristo como Redentor. 

É verdade que nem Marcos nem Lucas 
testificam · terem visto pessoalmente o enhor 
Ressuscitado, e por isso alguns afirmam que 
seus testemunhos registrados não podem ser 
tomados como evidência de primeira-mão. 

E é justamente por êles não terem testi­
ficado isto mas por estarem convencidos de 
que outros o viram, que se vê o quanto era 
inconstestável a evidência entre os apóstolos 
e outros discípulos de ser a ressureição uma 
realidade. 

O TESTEMUNHO DE PAULO 

Felizmente, entretanto, há um documento 
que registra a declaração pessoal de uma tes­
telnunha ocular, testemunha de uma aparição 
de Jesus, após a sua morte e sepultamento. 
Êste testemunho pessoal também confirma não 
apenas os dois homens, Marcos e Lucas, mas 
ainda os outros. Tenho em mente Saulo, ju­
deu de Tarso, educado aos pés de Gamaliel, 

(continua na página 263) 
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ConquiAtadora 

·-

---

No número anterior, deixamos Jacob Ham­
bJin em sua casa, quando retornava de uma 
longa e acident~da aventura entre os Navajos. 
Apesar de tôdas as penpec1as enfrentadas, 
seus pensamentos eram de gratidão ao Senhor, 
pois êle compreendeu que a situação somente 
não ficou desesperada devido à boa Providên­
cia e à união entre os irmãos. Entristecia-lhe 
sobremaneira o ter transportado o Irmão Geor­
ge A. Smith, Jr., agonizante, sendo impedido 
de permitir-lhe que morresse em paz, para 
garantir; a sobrevivência da companhia. Ja­
cob I-Iamblin também sentia confranger-se-lhe 
o coração ao pensamento de que os Navajo 
haviam escalpelado aquêle irmão cujos restos 
apenas puderam ser devidamente sepultado3 
a.lgun meses depois, quando uma outra expe­
dição partiu com êsse objetivo, e trouxe para 
a família do morto o restante dos ossos que 
pode encontrar. 

CAPíTULO - XII 

Passaram-se quase dois anos antes que fi­
z"ssemos outra visita às cidades Moquis. Vá­
rio irn1ãos pareciam pensar que nada se con­
seguiria realizar naquela área. No outono de 
1861 1nuitos anto foram chamados do norte 
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para estabelecer povoações no Utah Meridio­
naL Foi fundada a cidade de São Jorge, e o 
povoamento extendeu-se de forma a ocupar as 
férteis áreas que marginavam os leitos dos 
rios Virgem e Santa Clara. 

No decorrer do inverno de 1861-2, adveio 
uma incomum queda de neve. Lá pelo meio 
do mês de fevereiro choveu ininterruptamente 
por dias, e o Córrego Santa Clara subiu tanto 
que a água transbordou, transformando-se o 
riacho numa corrente turbulenta e caudalosa. 

Nossas pequenas fazendas e os choupos 
que cresciam no vale estavam desaparecendo. 
A madeira arrastada pela inundação acumu­
lava-se às vêzes numa pilha, atirando a c_or­
rente de água a uma área aparentemente se-
gura contra suas incursões. · 

Nosso forte de pedra, ocupando a super­
fície de cem pés quadrados, com paredes de 
doze pés de altura por dois de espessura, er­
guia-se a norte, h a uma distância considerável 
do leito original do córrego. Suas paredes 
abrigavam diversas famílias, e nós o conside­
rávamos à salvo da inundação. 

Uma noite, quando a maioria das pessoas 
velava, alguém descobriu que a água estava 
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solapando a ribanceira do lado sul, e que já 
começara a formar corredeiras ao redor do for­
te, entre seus muros e as bordas do leito do 
rio. 

Tôdas as pessoas foram removidas o ma1s 
ràpidamente possível, e construímos um abri­
go temporário de tábuas, peles, etc . 

Quando eu tentava salvar algumas utili­
dades, perto do barranco solapado, o chão em 
que pisava cedeu repentinamente, e deslisan­
do até uns vinte pés abaixo, arrastou-me com 
êle . 

Eu ainda estava sendo sustentado pelo 
banco de terra, mas compreendi que êle ia-se 
dissolvendo ràpidamente debaixo de mim, e 
que eu estava na iminência de ser precipitado, 
a qualquer momento, na torrente furiosa. 

Atravessou-me a mente o pensamento de 
que não havia nem mais uma possibilidade em 
mil, de salvação para mim. 

Ouví alguém gritar acima de minha cabe­
ça que eu havia desaparecido; nem adianta­
va procurar salvar-me. Eu gritei o mais alto que 
pude, "É possível tentar salvar-me sim! Tra­
gam u1na corda e atirem-ma, içando-me daqui 
antes que rua o barranco e eu esteja mesmo 
perdido!" 

Dentro de alguns momentos percebi uma 
corda tocar-me a cabeça e os ombros. Não me 
demorei em agarrá-la, e logo era alçado exata­
mente a tempo de sentir o último_pedaç·o de ter­
ra fugindo de sob meus pés. 

Novamente minha vida fôra preservada 
pela misericordiosa providência que já tantas 
vêzes me havia salvado do perigo iminente. 

O que me parece mais impressionante nas 
ocorrências daquela tenebrosa noite, é que al­
guns minutos após haver sido, eu próprio, ar­
rancado à morte, deveria tornar-me instrumen­
to para salvação de outra vida. 

Uma corredeira que se avolumava ràpida­
mente, fluía agora entre o forte e a borda do 
rio. 

De uma forma ou de outra, fôra esqueci­
da num dos quartos do forte, uma mulher 
doente, e o marido dela parecia desvairado, 
achando que sua espôsa estava perdida, pois 
não via como ela ainda pudesse ser posta ao 
abrigo. A mulher tinha uma criança que, re­
colhida à terra firme, já se encontrava a sal­
vo, enquanto sua mãe corria perigo. 

Ágôsto de 1960 

Eu tOJnei da corda qu rvira 
mento para minha pre erva ~ ão, at 
mente a uma árvore, e ao·arrando-m a 
cancei em o·urança o forte, onde I r ndi a 
tra extremidade. P n trei no quart 
mulher a minha e pa an 1 
ços p los meu ombro 
Informei-lhe, quando m 
redeira, de que la devia egurar­
nlinhas co ta , poi eu eria obrio·ado a a ·ar­
rar a corda com amba mão ao t ntar a 
travessia. 

Quando atingimo o ponto mai arri ado, 
seus braços apertavam-me tanto, que e ta am 
a ponto de me estrangular. momento era 
crítico, pois se eu soltas ~e da corda nó e taría­
.mos completamente perdido , uma vez que a 
água e encapelava ao redor de nlim. Fazen­
do o melhor emprêgo po sível do tempo e fôr­
ça, alcancei a marg·em em egurança, junta­
mente com minha carga, para o·rande aleoTia 
do marido e da criança. 

A torrente arra tara meu moinho outra 
benfeitorias no valor de vários 1nilhar de dó­
lares. A maioria das casas e do olo ultiva­
do daquela povoação, desapare ram tamb 'm. 

O outono de 1862 foi considera lo o as]ão 
nropícia para uma nova visita a Moqui . O 
Presidente Young recomendou que atrave á -
sem os o Colorado a sul de São J orga e xplo­
rássemos a terra naquela direção om vistas 
a descobrir uma rota mai prati ável do que 
a viajada anteriormente. 

Uma companhia de vinte homens foi, para 
tal propósito, designada pelos Apó tolos Or on 
Pratt e Erastus Snow. 

Acompanhou-nos ao rio uma junta de bois, 
bem como um pequeno barco no qual atraves­
sarnos a nossa bagagem. Depoi a montarias 
nos transportaram, a nado, até o outro lado 
do rio. 

Após a travessia, e esperando retornar 
pelo mesmo caminho, escondemos no o barco 
e algumas provisões na margem atingida. 

Naquêle primeiro dia viajamos uma trin­
ta milhas para sul, sôbre o contraforte das 
montanhas, e depois percorr mos, por trê ou­
tro dias, uma zona acidentada, ob rta de 
densa vegetação, com bosques espar o de ce­
dro bravo e pinho. Há quatro noit do ri 
acampamos na foz de uma pequ na otejante 
nascente, de onde o monte ão Fran i o po­
dia ser avistado, um pouco a ud ste. 
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Na manhã seguinte o guia indígena re­
cusou-se a prosseguir conosco, apresentando a 
razão de que estávamos penetrando uma área 
desprovida de água. Arrazoamos juntos, e 
chegamos à conclusão de poder alcançar o so­
pé do monte São Francisco sem perecer. 

A primeira noite longe da nascente gote­
jante nos trouxe uma queda de neve, e esta. 
derretendo-se, escorreu para as fendas do ro­
chedo, constituindo-se numa abundante provi­
são de água. Era como que uma providência 
especial em nosso favor. 

A noite, acampamos em local completa­
mente sem água. Entretanto, na terceira noi­
te, atingimos o sopé do monte São Francisco, 
onde voltamos a encontrar neve. 

Dois dias após havermos deixado para trás 
essa montanha, alcançamos o Pequeno Rio Co­
lorado, prosseguindo, de então por diante, um 
pouco a nordeste, até as cidades Moquis. 

Dois dias durou nossa permanência entre 
êles, e então deixamos os irmãos J ehiel McCon­
nell, Thales Haskell e Ira Hatch para traba­
lhar com o povo durante uma estação. 

Os Moquis tinham celebrado algumas ce­
rimônias religiosas, com o fito de convencer o 
Grande Espírito a env~ar chuvas para molhar 
seus campos, pois assim levantariam grande 
abundância de provisões na estacão da colhei­
ta. Êles nos asseguraram que ;uas ofertas e 
orações haviam sido ouvidas, pois uma tem­
pestade estava para desabar dentro em pouco. 
Aconselhavam-nos, portanto, a retardar nossa 
partida até que ela tivesse amainado. 

Nós tinham os procurado convencê-los a 
enviar conosco alguns chefes Moquis, para co­
nhecerem nosso povo e conversar com nossos 
dirigentes. Êles objetaram, citando a tradi­
ção já mencionada, que os proibia de atraves­
sar o grande rio. 

Partimos pois, para a viagem de regresso. 
A tormenta desabou logo na primeira noite. 
molhando o campo de forma excelente, e nós 
encontramos agasalho embaixo de uma rocha. 

Foi assim resguardados, que nos vieram 
encontrar os três Moquis, enviados, segundo 
disseram, pelos chefes os quais, após delibera­
rem algum tempo, haviam decidido fazê-los se­
guir conosco. 

Esta tempestade, resposta evidente às 
orações daquêle povo simples, e outras circuns­
tâncias similares que tive oportunidade de ob­
servar entre os índios, certificavam para mim 
que o Senhor tinha em consideração os desejos 
daquêles bárbaros, e respondia a suas preces 
com as bençãos que necessitavam. 
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A neve caída chegou a cobrir todo o ca­
pim, e nossos animais precisaram subsistir ali­
mentando-se de brotos das árvores. A volta foi 
laboriosa, e ao atingir o rio, pela velha rota, 
tinhamos oito animais a menos do que quando 
saímos de casa. Essa pêrda, e a precária con­
dição das montarias que ainda nos restavam, 
tornaram lento e tedioso o nosso retôrno. 

Quando alcançamos o Colorado, em territó­
rio Ute, a corrente estava profunda e coalhada 
de gêlos flutuantes. Por isso, a travessia foi 
~rriscada e difícil. 

Tal fato, acrescentado à tradição Moquis 
contra a transposição do rio, afetou visivelmen­
te os nossos amigos. Prevendo que êles pode­
riam desanimar por completo, e não prosseguir, 
enviei suas provisões e peles com o primeiro 
grupo que arriscou a travessia. 

Quando os convidamos a prosseguir, êles 
declararam-se inclinados a retornar, mas ao se­
rem informados de que suas coisas já haviam 
seguido, preferiram continuar conosco . Após 
concluida e com o melhor sucesso a travessia, 
êles deram graças ao Pai de todos por sua pre­
servação. 

Na margem norte, tomou-nos todo um dia 
o construir uma espécie de ponte sôbre uma 
laguna lamacenta, para alcançarmos as planí­
cies superiores. Ao primeiro dia do ano de 
1863, conseguimos conquistar a passagem. 

Os Irmãos L . M. Fuller e J ames Andrus, 
cujos animais ainda se conservavam em boas 
condições, foram instruidos a apressarem-se o 
máximo possível, e enviarem-nos provisões, pois 
as nossas escasseavam. 

O resto da companhia seO'uiu bem lenta­
mente, para poupar os animais enfraquecidos. 

Dispendemos um dia em Pahreah, onde 
matamos e cozinhamos alguns corvos para re­
forçar nossas rações. 

A. seis dias do rio, acampam os no riacho 
Kanab. Naquela noite, o Irmão Lucius M. 
Fuller atingiu nosso acampamento, trazendo 
um belo carneiro já' limpo, e um pouco de pão 
e trigo, fornecidos pelo Irmão Wm. B . Max­
well, de seu rancho em Short Creek, quarenta 
milhas adiante do nosso acampamento. 

Quando os Moquis viram êsse alimento, 
agradeceram fervorosamente ao Grande Pai por 
ter tido piedade de nós, enviando-nos aquela 
comida. Oração e ação de graças eram hábitos 
diários de nossa companhia, - mas ver êsses 
índios considerados bárbaros, tão humildes e 

(continua na página 265) 
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AS AUTORIDADES GERAIS DA IGREJA DE JESUS CRISTO 

A lista apresentada a seguir relaciona os apóstolos d e acôr do com o r gi tro do 
Novo Testamento. 

1. Simão Barjonas ou Pedro 

2. · André (irmão de Pedro) l 

3 . Tiago ( Tiago Maior) J 
Filhos de Zebedeu 

4. João 

5. Filipe 

6. Bartolomeu ou Natanael 

7. Ma teus ou Levi 

8. Tomé apelidado "Dídimo" 

9. Tiago (Tiago Menor) 

10. Simão Zelotes ou Simão o Canaanita 

11. Judas ou Judá 

12. Judas Iscariotes 
j 

os 
DOZE APóSTOLOS 

ORIGINAIS, ES­

COLHIDOS POR CRIS­

TO DURANTE SEU 

MINISTÉRIO 

A Bíblia pouco nos relata quanto à sucessão dêsses apóstolos. Entr tanto, foi 
estabelecida uma regra definida pela qual seriam conservados doze no Quorum dos 
Apóstolos. Relacionamos abaixo os nomes de alguns homens que, acredita-se, t enham 
ordenados apóstolos. 

1. Ma tias_ que sucedeu Judas Iscariotes ( definidan:-ente um dos doze). 

2. Saulo ou Paulo que possivelmente ocupou o cargo de Tiago Maior. 

3. Tiago, o irmão do Senhor, Jesus Cristo. 

4. Barnabé. 

Vários outros foram mencionados no Novo Testamento como possuídores de au­
toridade, apesar de provàvelmente não terem sido apóstolos. 

1. 

2. 

3. 

4. 

AUTORIDADES GERAIS QUE TÊM LIDERADO A IGREJA DE JESUS 
CRISTO NESTA DISPENSAÇÃO 

Presidente da Igreja 
5. Lorenzo Snow 

Joseph Smith Jr. 6. J oseph F. Smi th 

Brigham Young 7. H eb er J. Grant 

John Taylor 8. George Albert Smith 

Wilford W oodruff 9. David O. McKay 
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PRESIDENTE PRESIDENTE 
1· Rellben Clctrk 7r. l;>ctvig O. Mc:Kcty 

QUORUM DOS DOZE 

PRESIDENTE 
;Henry D. Moy~ 

AS 

AUTORIDADES 

GERAIS DA 

IGREJA DE 

JESUS CRISTO 

DOS SANTOS 

DOS úLTIMOS 

DIAS 

PATRIARCA DA IGREJA 

Eldred G. Smith 



ASSISTENTES DOS DOZE 

Goo-don B. Hinckley Henry D. Taylor Wm. J. Critchlow Jr. Alvin R. Dyer 

PRIMEIRO CONSELHO DOS SETENTAS 

Milton R. Hunter Bruee R. MeConkie Marion D. Hanks A. Theodore Tuttle 

BISPADO PRESIDENTE 

Thorpe B. lsaaeson Joseph L. Wirthlin Carl W. Buehaer 



Primeiro Quorum dos Doze Nesta Dispen­
sação, organizado em Fevereiro de 1835. 

1. Thomas B. Marsh 

2. David w. Patten 

3. Brigham Young 

4. Heber C. Kimball 

5. Orson Hyde 
6. William E. M'Lellin 

7. Parley P. Pratt 

8. Luke S. J ·ohnson 

9. William Smith 
10. Orson Pratt 
11. John F. Boynton 

12. Lyman E. Johnson 

Sucessores dêsses homens : 

John E. Page 
John Taylor 
Wilford W oodruff 
George A. Smith 

W illard Richards 
Lyman Wight 

Amassa M. Lyman 
Ezra T. Benson 
Char les C. Rich 

Lorehzo Snow 
Erastus Snow 
Franklin D. Richards 

George Q. Cannon 
J oseph F. Smi th 
Brigham Young Jr. 
Albert Carrington 
Moses Thatcher 
Francis M. Lyman 
J ohn Henry Smith 
George Teasdale 
I-Ieber J. Grant 
J ohn W. Taylor 
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Marriner W. Merrill 
Anthon H. Lund 
Abraham H. Cannon 
Mathias F. Cowley 

Abraham O. W oodruff 
Rudger Clawson 
Reed Smoot 
Hyrum Mack Smi th 
George Albert Smith 
Charles W. Penrose 
George F. Richards 
Orson F. Whitney 

David O. McKay 
Anthony W. Ivins 
J oseph Fielding Smith 
J ames E. Talmage 
Stephen L. Richards, 
Richard R. Lyman 
Melvin J. Ballard 

John A. Widtsoe 
Joseph F. Merrill 

Char les A. Callis 
J 'oshua Reuben Clark Jr. 

Alonzo A. Hinckley 
Albert Ernest Bowen 
Sylvester Q. Cannon 
Harold Bingham Lee 
Spencer Woolley Kimball 
Ezra Taft Benson 
Mark Edward Petersen 
Matthew Cowley 
Henry D. Moyle 

Delbert Leon Stapley 
Marion George Romney 
Legrand Richards 
Adam S. Bennion 
Richard L. Evans 
George Q. Morris 
Hugh B. Brown 
Howard W. Hunter 
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Meus queridos irmãos e irmãs : depois de 
ficar assentado durante três dias, aguardando 
ser chamado a falar, me foi bem difícil dar 
conta das grandes bênçãos que vêm àquele que 
persevera até o fim. Minha alma ficou encan­
tada e profundamente tocada com a inspira­
ção desta conferência, e mais do que nunca em 
minha vida, me regozijo em pertencer a Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias. 
Desejo que minha mensagem de hoje, seja urrta 
expressão de gratidão e apreciação pelo pri­
vilégio que a Irmã Taylor e eu tivemos, du­
rante os últimos três anos, de trabalharmos 
c-om nossos filhos e filhas no campo da Missão. 
Foi um período grandioso de nossas vidas, uma 
experiência rica e com pensadora. Nós amamos 
esta gente nova. 

Muitas vêzes, ouvimos esta pergunta: 
"porque é que a Igreja Mórmon se empenha 
num programa tão ativo de fazer prosélitos~" 
Nossa resposta é, "Nós temos a verdade, e 
não somente a responsabilidade, mas o arden­
te desejo de partilhar esta verdade com todos 
os que vivem aqui na terra. Fomos avisados, 
e tem os a responsabilidade de a\ isar também 
o nosso vizinho." Assün mesm.o em cumpri­
monto a visões proféticas o evangelho deve 
ser levado a tôdas as nações famílias línguas 
e povos. Jovens e moças compõem, em pri­
meiro plano, o exército de mais de cinco mil 
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Elder Henry D. Taylor, As istente do 
Conselho dos Doze 

missionarws de tempo integral empenhados 
em levar a mensagem do evangelho ao povos 
da terra, nas 46 mi õe da IO"reja. É uma 
experiência in piradora, o ob ervar o eresci­
mento dê es mi sionário . Êle 'êm ~e tôdas 
as atividades da vida; ele plantaçõe , fazen­
das da criação ele gado ou ovelha ele negó­
cios e profi ões e tudante e colare , e mui­
tos jovens que recentemente e de li aram do 
serviço militar de no so paí . E a im mes­
mo, não importa onde e encontrem) ,êle res­
pondem alegremente quando Ol vem o chama­
do do presidente da Igreja. Êle ão felizes 
por fazer parte da obra do Senhor. E eu 
pais partilham dessa felicidade u entando-o 
financeiramente e com seu e tímulo. 

Êsses jovens e moça aem ao mundo com 
pouco treinamento formal. Êle ão inexpe­
rientes, muitas vêze imaturo tímido om 
falta de coragem e confiança, e ape ar di o, 
achamos que ua educa ão no lar. ua ativida­
de nos quórum do acerdócio na auxiliares 
e eminário é uma benção de maravilho a 
vantagem no eu preparo para a obra mi io­
nana. Com e• tudo ora ão e tiabalho árduo 
e a b"nção do 
e se de envolvem. 
to do Evang lho · 
de muito up ri01·e 
um forte e 

257 



com tamanho fervor, a ponto de levar a con­
vicção aos corações daquêles que ensinam. É 
c rto que os métodos de ensino do evangelho 
têm mudado muito desde quando vários de 
nós estivemos no campo missionário . Usamos 
correntemente o que é conhecido como o plano 
sistemáti o ou uniforme de ensino do evange­
lho, onde nossas crenças são apresentadas de 
maneira sistemática e ordenada. Isto tem tra­
zido eficiência no ensinamento do Evangelho, 
e um aumento apreciável no batismo de con­
versos, como resultado dêsses método aperfei­
çoados. Irmãos e irmãs: o Senhor está aben­
çoando a obra missionária. É uma experiên­
cia excitante, numa reunião de missionários, 
escutá-los a contar como foram guiados pelo 
Espírito do Senhor até certas portas . Êles 
bateram à porta, se apresentaram e foram ca­
lorosamente recebidos com o convite de entrar 
para serem escutados : 

"Entrem, estávamos esperando por vocês. 
Porque demoraram tanto em aparecer~" 

Conheço uma excelente senhora, cujo ma­
rido faleceu faz algum tempo. Ela tinha ou­
vido alguma coisa com respeito à nossa cren­
ça na ressurreição, nossa fé numa vida após 
esta, e desejava saber mais com relação a êsses 
~onceitos. 

Um dia, depois de muita oração, ela come­
çou a esquadrinhar uma lista telefônica, a pro­
.. :mra do enderêço de uma das capelas dos 
Santos dos ú ltimos Dias. N êsse momento ba­
teram à porta e atendendo-a, ela se viu de­
fronte a dois jovens missionários. Êles tinham 
sido levados pelo Espírito do Senhor, a visi­
tar êsse lar. A.o se apresentarem, foram con­
vidados a entrar, e começarem a ensinar o 
Evangelho a essa boa mulher, e ela é agora 
um men1bro fiel e devoto da Igreja. 

O ten1po da missão na vida de uma pessoa 
nova, é um tempo de dedicação e consagração. 
Gente nova têm vontade de renunciar aos pra­
zeres mundanos e de se concentrar nas coisas 
espirituais. E agora, a vocês pais, creio repre­
sentar todo os presidentes das missões quando 
digo: obrigado por todo o estímulo que dão a 
êles, e por tôda a assistência que lhes fornecem 
e pelo amor e compreensão. Seus corações se 
acalentariam, se pudessem estar numa reunião 
de testemunhos e ouvir os jovens a levanta­
rem- e com lágrimas nos olhos, declarando: 
"Eu am-o meu pai e minha n1ãe. Sou. grato 
pelo sacrifício que êle fazem para que que eu 
pos a estar aqui no campo da missão. Eu 
neg]io·enciei o expressar êsse amor antes de 
ai r de c a a, n1as quando eu voltar, isto será 

bem diferente. Sen1pre erei grato a êles." 
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O serviço missionário é maravilhoso e al­
truístico, e asseguro fortemente, que tod·o jo­
vem desta Igreja, deve considerar um alvo ou 
goal, o preenchimento de uma missão ; que le­
venl uma vida pura e limpa, para que quan­
do alcancem a idade própria seu bispo ou 
presidente do ramo os possa chamar e reco­
mendar para o serviço missionário. 

Foi jndicado que cada membro da Igreja 
pode e deve ser um missionário . Podemos 
fazer isso, meus innãos e irmãs, dando bons 
exemplos, sendo bons vizinhos, cumprindo to­
dos os mandamentos. Tenho avisado nas vá­
rias sessões das conferências dos nossos jo­
vens, das fôrças armadas. Agora vós, jo­
ven irmãos e irmãs no serviço militar, po-

. deis ser missionários efetivos, se lembrardes 
que as ações falam mais alto do que as pala­
vras, quando confrontadas com muitas tenta­
ções, e se viverdes os mandamentos, podereis 
ser um exemplo reluzente para seus associa­
do . Causou-me forte impressão o grande nú­
mero de rapazes que temos hoje em dia, no 
campo missionário, e que foram convertidos à 
Igreja, enquanto estiveran1 no serviço militar, 
e isto pelo esfôrço de seus bons companhei­
ros, fiéis jovens Santos dos últimos Dias. 

Podeis ser bons missionários irmãos, se 
mantiverdes -os padrões da Igreja. 

E então, qual é a mensagem que os mis­
sionários estão ensinando~ É resumidamente 
esta : - Que existe um Ser Supre1no. Êle é 
o Pai de nossos espíritos. Êle é nosso Pai do 
Céu. Que nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo, é o redentor dêste mundo e através de 
sua expiação, é assegurada à humanidade a 
salvação, e a possibilidade de exaltação; que 
o Evangelho e o Sacerdócio, que devido às 
ações dos homens, tinham sido retirados da 
terra, foran1 restaurados e que J oseph Smith 
foi o profeta escolhido, pelo qual esta restau­
ração se efetuou; que o livro de Mórmon é 
verdadeiro, e que êle foi traduzido de antigas 
palcas de ouro, pelo poder do alto, e por J o­
seph Smith, como presidente da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias; que 
o presidente David O. MacKay, o grande lí­
der do Sacerdócio é um profeta, vidente e re­
velador, e que mantém tôdas as chaves e po­
deres que foram confiados a seus predeces­
sores. 

Eu aceito e subscrevo êsses ensinamentos 
dos missionários. 

Eu lhes dou meu testemunho, irmãos e 
irn1ãs, de que eu sei que êles são verdadeiros, 
e o faço humildemente em nome de Jesus 
Cristo, amém. 
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Pastor, Como Está o Seu Rebanho~ 

Falando aos pastores de Israel, - aquêles 
que são chamados -e designados para alimen­
tar e proteger as ovelhas e cordeiros do Seu 
rebanho, - o Senhor disse".. . requererei 
Meu rebanho de suas mãos ... " 

Isto é, o Senhor terá presidentes de quo­
runs (entre outros) responsáveis pela salva­
ção dos membros de seus quoruns. 

".Ai dos pastôres de Israel", que não ali­
mentam e cuidam das ovelhas de seus reba­
nhos, é -o decreto divino. 

O que foi que aquêles a quem isto se re­
fere falharam em fazer~ O Senhor resp. 
de: "A fraca não fortalecestes, e a doente 
não curastes, e a quebrada não ligastes, e L 

desgarrada não tornastes a trazer, e a per · 
da não buscastes; ... " (Leia Ezequiel 34) 

Em outras palavras: I-lá membros de 
nossos quoruns do sacerdócio que estão inati­
vos, que não guardam a Palavra de Sabedo­
ria, que não estão freqüentando regularmente 
a reunião Sacramental, que não guardam o 
dia Santificado, que não pagam um dízimo 
honesto, qu.e não contribuem com seu tempo, 
meios, e talentos para a edificação do reino, 
que não estão guardando os padrões do evan­
gelho, que não estão pondo as coisas de Deus 
em primeiro lugar em suas vidas e que estão 
deixando as coisas dêste mundo tomar uma 
posição de maior importância. 

Há possuídores do sacerdócio que se afas­
taram dos padrões de seus pais, e a menos que 
êl es sejam encontrados e trazidos de volta à 
atividade e retidão, suas almas serão perdi­
das. 

A salvação não vêm somente por se perten­
cer à Igreja. Ela não vem automàticamente 
àqueles que possuem o sacerdócio . Nós pre­
cisamos trabalhar pela nossa salvação depois 
do batismo. Nós precisamos magnificar nos-
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sos chamados no sacerdócio. A alvação é re­
servada àqueles que permanecem em retidão 
até o fim. 

E se há membros de no sos quoruns que 
não guardam todos os padrões de retidão pes­
soal que o evangelho requer, é no a designa­
ção específica como líderes do sacerdócio usar 
todo o poder e influência que pudenno para 
conseguir que êles voltem a-o Senhor e O 13ir­
vam com um completo propósito de coração. 

A todo homem designado para ser vigia 
nas torres de Israel, o que inclui aquêles que 
estão servindo em posições de liderança, o 
Senhor dá esta instrução : "Filho do ho1nem, 
fala aos filhos do teu povo, e dize-lhe Quan-
do Eu fizer vir a espada sôbre a t o 
povo da terra tomar um homem do t"r-
mo , e o con titu.ir por eu atalaia; 

"E, vendo êle que a espada vêm sôbre a 
terra, toc~r a trorr..beta, não se der por avi­
sado, e vier a espada, e o tomar, o seu angue 
·erá sôbre a sua cabeça. 

"Êle ouviu o som da trombeta, e não se 
deu por avisado, o seu sangue será ôbre êle; 
mas o que · se dá por avi ado alvará a sua 
vida. 

' Mas se, quando o ataláia vir que vêm a 
espada, não tocar a trombeta, e não fôr avi­
sado o povo ; se a espada vier, e levar uma 
vida dentre êles, êste tal foi levado na sua 
Iniqüidade, mas o eu sangue demandarei da 
mão do ataláia." (Leia Ezequiel 33) 

Como líderes no sacerdócio nó somos re -
pousáveis pelo bem estar temporal e e piritual 
de nosso irmãos. O objetivo verdadeiro 
de um quorum do Sacerdócio de l\1elquizedec 
é auxiliar a cada membro do quoru1n a ' ob­
ter um estado de bem-e tar e piritual e um 
grau de independência econômica e b m- tar 
material que lhe a o·urará omida ad qua­
da, roupa, combu tível, a a, outro onfôr-

(Continua na Página 263) 
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Rejubilo-me com vocês pela exposição cor­
reta e notável do Presidente David O. McKay 
sôbre o nosso interêsse e nossa posição num 
grande programa nacional. Minhas mais hu­
mildes e fervorosas orações são para que, nós 
que temos influência sôbre os jovens, possa­
mos sair desta Conferência, através do mundo, 
dando realce adequado à grande responsabi­
lidade de desenvolver a aptidão de nossos j o­
vens. Penso que, se assim procedermos, po­
deremos obter três grandes resultados: prj­
meiro, existirá mais boa vontade sôbre a n a ­
ção ou nações às quais pertencemos; segundo, 
a obra missionária da Igreja receberá grande 
impulso através do maravilhoso exemplo da in­
fluência do programa da Igreja na vida de sua 
juventude; e, terceiro, a própria Igreja e seu 
povo, muito se aproveitarão, em virtude da 
renovada dedicação de seguir os n1andamentos 
do Senhor e a liderança dos irmãos, para pro­
mover as oportunidade de desenvolvimento da 
personalidade de nossos jovens, sob todos os as­
pectos. 

No comêço desta semana, nossa filha de 
7 anos de idade, dirigindo a oração familiar, 
agradeceu a Deus pelos nossos olhos, nossos 
ouvidos, nossas bôcas, e pediu ao Senhor que 
abençoasse-nos para que pudéssemos dizer boas 
coisas através de nossas bôcas. E como ela 
soubesse que seu pai tinha que falar naquela 
manhã a certas pessoas que não pertenciam à 
Igreja, orou para que êle pudesse explicar o 
evangelho do modo mais compreensível para 
elas. Imito-a em seu grande reconhecimento 
dos dons de Deus e também em seus ardorosos 
pedidos. 

Certo tempo atrás, tive o privilégio de ir 
a uma Universidade para participar do que 
êles chamavam de "Religião na vida semanal". 
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c:7altando 

Elder Marion D. Hanks 

Do Primeiro Conselho dos Setenta 

O tema sôbre o qual eu devia discorrer no co­
mêço da semana, era, "Algo está faltando". 
Andei pelo recinto da universidade e visitei 
alguns dos prédios no período que antecedia 
a hora indicada. Em um dêles, onde havia re­
clames colocados pelos estudantes, vi escrita, 
linha por linha, as palavras seguintes, na mes­
ma disposição : 

VENDE-SE 
FORD 1929 
pARA-LAMAS E CARROCERIA EM 
PERFEITO ESTADO 
PINTURA NOV .A 
SEM MOTOR 
20 DóLARES 
VER ............... . 

Tive então a idéia que me permitiu dis­
correr sôbre o tema, "Algo está falando." O 
carro tinha boa aparência, p enso eu. Talvez 
parecesse adequado a julgar pelo aspecto ex­
termo, mas na realidade n_ão era. Faltava-l_he 
alguma coisa e essa coisa era o elemento pnn-
cipal - a fôrça propulsora. . 

Quando o Presidente McKay falou aos mis­
sionários da Igreja, sexta-feira, à noite, agra­
deci a Deus, em meu coração, pois que duran­
te uma grande parte de minha vida, teuho 
sido abençoado por servir na interessante fron-
teira em que a Igreja se defronta com o mun­
do - na causa missionária. 

Rejubilei-me a noite passada quando êle 
falou do maravilhoso povo, inteligente e ínte­
gro do mundo, porque embora eu procure po­
sição em certas coisas dêste mundo, não dese­
jaria me descuidar do aprêço pelas maravi­
lhosas pessoas que existem e que não fazem 
parte de nosso meio, não sendo como nós, ma 
que são boas, decentes e honestas e vivem para 
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a luz que receberam. Confesso no entanto que 
pelo muito que aprendi a ama-las e tê-las em 
bom conceito, reconheço que falta nelas alguma 
coisa, e de vez em quando tenho tido a bên­
ção, juntamente com muitos de vocês, de ten­
tar prestar-lhes testemunho do que seja aque­
la coisa. 

Porque êles a esquecem~ Porque não a 
desfrutam~ Talvez porque não lhes fôsse en­
sinado. Talvez porque possuam uma circuns­
tância aparentemente satisfatória na vida. 
Talvez porque, embora êles saibam que se es­
quecem de alguma coisa, as necessidades pre­
mentes, os problemas e influências de suas vi­
das conservam-nos à parte, impedindo-os de 
ser fiéis na obediência. 

Li, com alguns de vocês, há algum tempo 
atrás, um pequeno artigo sem destaque, de um 
jornal do Este, mas que representava algo in­
terressante. Tratava-se da descrição de um 
incêndio numa fábrica de tecidos em um dos 
distritos de Nova York. Dizia que nêsse in­
cêndio morreram mais de uma dúzia de pes­
soas - quinze, para ser preciso. Na última 
parte do artigo estava a sentença que foi para 
mim importante e sugestiva. Relatava que 
es as pessoas pereceram tendo fácil acesso a 
uma porta de emergência, mas que não a usa­
ram, antes precipitaram-se e morreram no meio 
do compartimento por causa do "mêdo e da 
fumaça". Tenho imaginado que se uma daque­
las quinze pessoas tivesse tido ciência daque­
la porta e soubesse da sua importância, por 
certo que poderia ter conduzido as outras atra­
vés dela, para a vida. 

Tenho pensado muito mais, talvez como 
vocês, quando em meditação, no que dev2ria 
ter acontecido anteriormente, naquela fábrica 
de tecidos. Aparentemente ficavam sentados, 
tendo fácil acesso àquela porta, alguns dêles 
pelo menos, durante anos, sem nunca se terem 
apercebido dela. Aparentemente ela nada sig­
nificava para êles, e na hora extrema não fo­
ram capazes de encontrá-la. 

Existem muitas pessoas maravilhosas no 
mundo, pelas quais tenho respeito pessoal, 
amor, e cuja inteligência e integridade consi­
dero, pelo menos iguais à nossa própria, em 
têrmos daquilo que fazem pelo que acreclita1n. 
Entretanto, testifico de todo o meu coração 
que há alguma coisa aqui dentro para o mais 
inteligente dêles, e isto requer um percepção 
de que o que têm não é tudo. e de que há al­
go mais nêste mundo além da competência so­
cial ou outra ocupação terrena que satisfaça 
as ambições dos homens. 

Agôsto de 196í\ 

"Fumaça e mêdo", estão em tôdas a par­
tes ao nosso redor. Li tam,b 'm e ta manhã 
logo cedo, o oitavo capítulo de Prim iro fi 
e na explicação subseqüente do capítulo, a vi­
são de Lehi. Vocês estão lembrado do 
bolos principais? A árvore repr ntan 
árvore da vida ou o amor de Deu ; o aminh 
que levava a ela; a vara om a qual podia­
alcança-la; o abismo; o oTand e pa o di­
fício do outro lado; as nuvens de tr as de 
vapor, levando-se do rio da corrupção para 
dominar aquêles que tenta s m atingir a ár­
vore. Vocês se lembram desta palavra . Uma 
grande e densa nuvem de trevas elevou-se e 
obscureceu o caminho, enquanto através dêle 
o grande e espaçoso edifício estava repleto 
de pessoas, velhas e jovens, machos e fêmea 
cujas vestes eram muito ricas, e que estavam. 
em atitude de mofa, apontando eu dedos 
para aquêles que haviam chegado e comiam do 
fruto. E alguns que haviam experimentado 
do fruto, ficaram envergonhados por causa los 
que ·mofavam, e tomaram por caminhos proi­
bidos e se perderam. 

No tem estas palavras no décimo-segundo 
capítulo de Primeiro N efi: ' ... as nu v ns e -
curas são as tentações de Satanás, que egam 
os olhos dos home11s, e os concluzen1 a aminhos 
largos, para que se perca1n e mori'ain. 

"E o enorme edifício que teu pai viu ( dis­
se o anjo a Nefi), são as idéia vãs e o orgu­
lho dos filhos dos homens." (I Nefi, 12: 17-18). 

Meu ~estemunho e as certezas elo meu en­
tendimento são que embora xist am ex elente 
pessoas ao nosso redor, com as quais tenho o 
privilégio de contactos ocasionais, algumas das 
quais tenho a bênção de tentar ensinar, e a 
muitas das .quais tenho o privilégio de dar tes­
temunho, e conquanto eu tenha grande respei­
to pelo que são e o que representam, entre­
tanto, alguma coisa está faltando nelas, se 
não encontram em si o ansêio de imaginar que 
existe, e a um fácil acesso, uma porta que 
conduz à vida, e que o Salvador ali está e 
bate, mas êles devem abri-la e passar. 

Sou profundamente abençoado pelas gran­
des declarações dos irmãos, n esta Conferência 
reafirmando que há alguma coisa no evange­
lho e na Igreja de Jesus Cristo que abençoará 
a vida dos mais refinados dos homens, qu 
ainda não o possuem, e que portanto têm al­
go em falta. 

Para concluir, menciono que u a pr l e­
ção como a que fez o Presidente Ri har l , 
esta manhã, é muitas vêzes rec bida por algu­
mas pessoas das quais tenho falado, com crí-
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tl.cas quanto à arrogância e presunção, com 
certa objeção por falta de boa vontade, e às 
vêzes, como dizem, falta de cristandade, em tal 
declaração. 

Digo humildemente, que embora os profe­
tas fôssem homens bons e condescendentes, 
que amaram a irmandade e a boa vontade, en­
tretanto, em todos os exemplos, êles testifica­
ram que há um só caminho; e que os homens 
devem seguir êsse ca1ninho e obedecer os man­
damentos de Deus. Podíamos recorrer desde 
o comêço até o fim dos registros sagrados, 
mas escolho um só como exemplo: é a Seção 
52 de Doutrina e Convênios, onde o Profeta, 
sob a inspiração de Deus. encorajando e su­
gerindo compaixão, amor e fraternidade, ora-

ção e :humildade e tÔdas as outras v{rtudes, 
também tinha algo a dizer: 

"Portanto, aquêle que ora, cujo espírito 
é contrito, é aceito por Mim, se obedecer às 
Minhas ordenanças. 

"Aquêle que fala, cujo espírito é contrito, 
cuja linguagem é humilde e edifica, êste é de 
D eus, se obedecer às Minhas ordenanças." 
(D & C 52: 15-16). 

Agradeço a Deus pela bênção do evange­
lho, por certa compreensão dêle, e o testemu­
nho de que êle é o próprio plano de Deus, e 
que aquêles que falam a Deus são seus servos 
nestes dias, como antigam.ente, e cujo teste­
munho eu dou em nome de Jesus Cristo, a1ném. 

$uplemento da .,Cição para od- .AieJ.tred- ViJitanteJ. do tRamo 

LIÇÃO N.o 9 

Preparado como um suplemento à mensagem 

O Senhor têm sido nnüto generoso para 
com seus filhos aqui sôbre a terra. uin dos 
maiores de Seus dons é a oportunidade de ar­
rependimento. Sem isto nós não poderíam-os 
esperar voltar à Sua presença. 

O gênero humano tornou-se conhecedor, 
há séculos atrás, de que as coisas não aconte­
cein sem uma razão, mas que os acontecimen­
tos e condições são controlados por relações de 
causa e efeito. O mesmo princípio é verdadei­
ro na nossa vida religiosa : boas o bras trazem 
bênçãos, inatividade invariàvelmente leva à 
retrogressão e "o salário do pecado é a mor­
te ... " 

Todos nós fazemos êrros; alguns são 
acidentais, outros não tão inoc-entes. Nós pre­
cisamos aprender, e freqüentemente a expe­
riências é um professor caro. Assim, se fôs­
semos deixados a sós com nossos próprios de­
sejos, a punição seguiria a transgressão como 
a noite segue o dia e nós estarían1os sem chan­
ce de obter vida eterna. 

Aqui o evangelho, e especialmente o prin­
-cipiO do arrependimento, entra e1n cena. 
Quando verdadeiramente nos arrependemos de 
alguma coisa, não é só como se o Senhor con­
corda se em deixar passar nos o êrro, ou o 
desculpasse ou tentasse esquecer-se dêle. . . é 
como se nós nunca o tivessemos cometido. 
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dos mestres-visitantes, para Setembro de 1960. 

Tanto quanto se referir àquela particular 
transgressão, somos limpos, perdoados, livres. 
Aí está o milagre do verdadeiro arrependi­
mento. 

Arrependimento, para ser eficaz, precisa 
ser completo e sincero. Arrependimento tem­
porario, arrependimento condicional, arrepen­
dimento com reservas, ... êstes não são absolu­
tamente arrependimento verdadeiro. 

Para nos arrependermos, precisamos reco­
nhecer nosso êrro e nos sentirmos tristes pelo 
que f izemos, não tristes porque fomos apanha­
dos ou porque as coisas não correram confor­
me planejadas, mas tristes pelo ato errado em 
si . Nós precisamos então emendar e pedir per­
dão, tanto à parte ofendida como de nosso Pai 
nos céus. 

É no último passo que a prova do verda­
deiro arrependimento se encontra. Sua essên­
cia é o abandonar, começar uma nova vida, 
com a ida para o caminho do Senhor e o afas­
tanlento do pecado. Se falharmos aqui, então 
no sa falha é completa e nosso "arrependi­
mento" terá sido somente um gesto fútil. 

Arrependimento é uma coisa profunda e 
bela, e não eleve ser procurada com petulância 
ou leviandade. Nenhum de nós está cima ou 
abaixo dêle. Ê-le concerne a cada um de nós, 
todos os dias de nossa vida. 
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Sacerdócio na Missões 

(continuação da página 259) 

tos físicos necessários, bem como vantagens 
educacionajs para êle e sua família." (Mel­
chizedec Priesthood Handbook, p. 30) 

Como podemos guiar uo sos irmãos a um 
estado de bem estar, a menos que o persua­
damos a guardar os padrões da Igreja. Como 
poderíamos ajudar àqueles que precisam da 
assistência para melhorar a si mesmos com 
1nais vantagem do que através da colocação 
em emprêgo e outras prov1soes do grande 
Plano de Bem-Estar da Igreja. 

Por mais de três anos agora, uma grande 
parte do ênfase nos quoruns do Sacerdócios 
de Melquizedec e Aarônico Sênior tem sido 
centralizado na reativa-~ão do sacerdócio. Al­
guma fase dêsse programa têm vindo à consi­
deração em tôda reunião de liderança do sa­
cerdócio, em tôdas as confarência de estaca 
durante aquêle período. 

Os objetlvos do programa de reativação 
no sacerdócio são : 

1. Dar uma designação para cada ir­
mão adulto, na Igreja. Não é antes que un1 
irmão começa a dar de si mesmo em serviço 
que êle está realmente no canlinho que leva 
à vida eterna. 

2. Dirigir cada irn;:tão do sacerdócio 
pelo caminho do progresso temporal e espi­
ritual. O progresso temporal inclui o cam­
po todo do Plano de Bem-Estar da Igreja; e 
progresso espiritual resulta de guardar os pa­
drõe de retidão pessoal encontrados no evan­
gelho. 

3. Ter tôda família casada ou selada nos 
templos para a eternidade. A reativação no 

Prega a Palavra 

(continuação da página 249) 

um fariseu severo e antes de sua COl'lver ão 
um cruel perseguidor de todo que acredita­
vam em Jesus de Nazaré. Há uma citação do 
mais antigo e autêntico documento em exis­
tência relatando ou testificando a re surreição 
de Cristo no qual nós encontramos as pala­
vras de Saulo, (em Paulo), enviadas ao povo 
que havia ingre. sado na Igreja a quem êle 
amava e que o amava, dizendo: 
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sacerdócio não é completa at' qu a família 
tenha ido unida ne sa anta ordem lo matri­
mônio, uma ordem que inícia o m mbr da fa­
mília no urso para a exaltação terna na pró­
xima vida. 

4 . Guiar o 111 1nbro do quorun1 para a 
final vida eterna no c 'u n1ai l ado lo Inun­
do cele tial. 

A fim de consaguir A te p -
ra-se que os líder do quorun 
vantamento de seu membro usando o 
tões brancos preparados para tal. 
que êle consultem con1 os bispo e pre id n­
tes dos ramo numa tentativa de guir 
designação na IgTeja para aquêle an lJre i­
sam. ÊJes são obrigados a conse.Q'Úir tant 
membros quanto possível para trabalhar no 
lJrojeto do quorum. Aquêle. que não pod m 
de outra n1aneira ser vi itados. tornam-. e um 
a.~ unto da aproximação pes oal do. mis ioná­
rios. Solicita-se que um mambro ativo quali­
ficado do quorum, em ba e confiden ial traba­
lhe com nm membro inativo, para faz r aproxi­
mações tais como sociai , fraternai , l neg·ó­
cios ou outras, conforrr e n cessária para na ­
visar e guiar o m8mbro inativo at' qu "'l a ei­
te serviço na Igreja. 

Enquanto h ou v r "fracos ' que pre e1n 
ser "fortalecidos", "doente " qu pr cisam 
ser "curados", "quebrado " qu pre i em RC'r 

"ligados", .aquêles qu\e se "de garrara1n" c 
que precisain e r "trazidas de volta", e ' per-­
dido " que .necessitam er ' bti.scado ' - ha­
verá necessidade da r<'ativação no saGerdó io. 

Para que o Senhor não requeira de nossa 
mãos o sangue de no os rebanho precisamo 
aprender o programa de reativa ão no sa er­
dócio e trabalhar zelosam nte nêle. 

"Antes de tudo vo entregu i o qu tam­
bénl recebi; que Cristo IY. orreu por no os p -
cados, seo'undo a Escrituras. 

"E que foi sepultado, que r su. citou ao 
terceiro dia seg'undo as E cri tura 

"E que foi visto por Cephas, e d poi · p -
los doze. 

"Depois foi visto, uma v z por mai d 
quinhentos irmão , dos quai viv ainda a 
1naior parte mas algun já dormem tamb 'm. 

'Depois foi vi to por Tiago l poi. por 
todos os apó tolos. 
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"E por derradeiro de todos me apareceu 
também a mim, como a um nascido fora do 
tempo. 

"Porque eu sou o menor dos apóstolos, 
que não sou digno de ser chamado apóstolo, 
pois que persegui a igreja de Deus." ( I Cor. 
15: 3-9). 

TESTEMUNHO DA REVELAÇÃO 
MODERNA 

Como adicional ao dos apóstolos antigos, nós 
temos o testemunho do Profeta J oseph Smith 
que dá numa perfeita descrição o seguinte e 
espantoso testemunho em relação à sua pri­
meira v1sao: " ... Quando a luz repousou sô­
bre mim, vi dois Personagens, cujo resplendor 
e glória desafiam qualquer descrição, em pé 
acima de mim, no ar. Um dêles falou-me, 
chamando-me pelo nome, e disse apontando 
para o outro: "Este é o Meu Filho Amado. 
Ouvi-O." (PGV, Joseph Smith 2:17). Estas 
palavras foram pronunciadas quase 2.000 anos 
depoi dos acontecimentos para os quais já cha­
mei ua atenção. 

A CRENÇA DOS SANTOS DOS úLTIMOS 
DIAS 

Assim, meus caros companheiros na obra 
e meus amigos do mundo, a Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos último Dias está ao 
lado de Pedro, de Paulo, de Tiago e de todos 
o outros apóstolos ao aceitar a ressurreição 
não somente como sendo um fato literalmente 
v rdadeiro, mas também como sendo a consu­
mação da Divina Missão de Cristo na terra. 
Outros grandes líderes religioso entrB as na­
ções do mundo, desde o início da história, têm 
ensinado a virtude, a temperança, o auto-do­
mínio, a ajuda, obediência, retidão e dever; 
alguns ensinaram a crença num guia Supre­
mo e nun1 mundo futuro, mas somente Cristo 
quebrou o sêlo da epultura e revelou a Inor­
te como a porta da imortalidad a e vida eterna. 

Se Cristo viveu depois da 1norte, o mes­
no acontecerá com o homens, e cada qual to­
mará eu luo·ar no mundo de acôrdo com as 
ua qualificações. 

Já que sabemos que o amor é tão eterno 
quanto a vida, a mensagem da ressurreição 
' a men agem mais confortante e mais glo-
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rios a jamais dada ao homem; pois quando a 
morte nos tira um ente querido, nós podemos 
olhàr com firmeza para a sepultura e podemos 
dizer : "Êle não está aqui ; êle ressuscitará." 

Meus queridos companheiros na obra, é 
tão fácil para mim aceitar como verdade di­
vina o fato de que Cristo pregou aos espíritos 
em prisão enquanto seu corpo jazia no túmu­
lo da mesma forma que me é faculta do olhar 
nara vocês daqui dêste púlpito. É verdade! 
E é tão fácil para mim reconhecê-lo, e notem 
isto - que um sêr possa viver de tal modo 
que êle receba impressões e mensagens diretas, 
mediante a inspiração divina. O véu que exis­
te entre aquêles que possuem o sacerdócio e 
os mensageiros divinos que estão do outro la­
do é um véu bem fino. 

Digamos hoje como Paulo escreveu a Ti­
lnóteo: "Prega a palavra, faze o trabalho de 
evangelista, cumpre cabalmente o teu ministé­
rio. (II Tim. 4: 2,5). 

" .. . O Senhor é Deus e fora dÊle não há 
nenhum Salvador. 

"Grande é a Sua sabedoria, maravilho os 
os Seus caminhos, e a extensão das Suas o bras 
ninguém pode descobrir. 

"8eus propósitos não falham, nem há nin­
guém capaz de reter a Sua mão. 

"De eternidade em eternidade Êle é o 
mesmo, e Seus anos nunca falham. 

"Pois assim diz o Senhor - Eu, o Senhor, 
sou misericordioso e afável para com aquêles 
que Me temem, e Me deleito em honrar aquê­
Jes que l\fe serve1n em retidão e verdade até 
o fim. 

"Grande será a sua recompensa e eterna a 
osua glória." (D. + C. 76: 1-6.) 

Que Deus nos ajuda nesta época tã.o amea­
çada por uma ideologia de povos obscureci­
dos pela descrença em Deus nosso Pai, e pela 
descrença em Seu Filho Jesus Cristo e no Evan­
gelho Restaurado. Peço que nos ajude atra­
' és dêsses Personagens divinos, para que pos-
·amos pregar a Palavra, e para que possamos 
sempre SBr sinceros nas nossas designações se­
jam elas quais forem, e onde quer que sejam, 
eu rogo em nome de Jesus Cristo. 

Amém. 

Traduzido por Ebe Bastos 
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Fé, Essa Conquistadora 
(continua na p ágina 263) 

confiantes em sua reverência ao Grande Pai, 
pareceu-me digno de mensão especial. 

Um homem que viera com o Irmão Fuller 
contou-me, após a refeição, ter sabido que um 
de meus filhos fôra morto, em Santa Clara, 
pelo desmoronamento de um banco de terra, e 
parecja-lhe que fôra Lyman. Eu tive um sonho 
ou visão, naquela noite. na qual soube aue fô­
ra Duane em vez de Lyman, e isto relatei aos 
irmãos, pela manhã. 

Três dias mais tarde chegamos às povoa­
eões. em Rio Virgem. .A congregação dêsse po­
voado nos ofereceu animais novos, e sunrimen­
to abundante de comida. Pudemos então sen­
tir acentuadamente a diferença entre banque-
1:ear e jejuar. 

TJ()g'O oue nos encontramos em casa. o Ir­
mã.o Wm. B . M::~xwell e Pl1 lPvamnR 1'1('\R~Os h·PR 

E.mi.Q'os Moquis à Cjd::~de do Lag-o SalR:ado. Por 
onrle c111er 011e nassássemos. as nessoas eYilm 
m11ito hospitaleiras e amáveis . Lá che.qan<lo, 
todos os meios nosRÍveis foram pmnype.-;:~dos 

nara instnôr êsses homt>ns a cêYc>.a de nosso 
Povo. P mostrar-lhes tudo que satisfizPsse s11a 
,..n,~joRidade e aumentasse se11 conhPr:imento . 
"Hilps nos contaram 011e RPns antPnassados. con­
formP lhPs fôra ensinado. tambPm nossuiam 
as ar+ps de ler, escr..,veY. ' c01nnôr livros. etc. 

Nó<:: os Jevarros :::~. nm g-alf's. o ClllRl com­
TlrPP.nclia a líng-11a e.-alêsa arcaica, e o homem 
::~firmou ane não jrl_pntificav;:~m I1ada em sna 
line.-nagem aue nudessP i11stificar a erença de 
ane nossuj ::~m oTie.-Pm g·al P.sa. 

Como Lehi tiJ,ha Prometido R .T osP- SP11 fi­
lho. aue a sna semente nã.o Reria cOinnleta­
meJ1tP destruída. n::~re~e11 R os irmãos nne rP­
flPtir:o~m sôbre o assunto. oue I10 povo l\foqnis 
foi cumprida essa promessa. 

CAPíTULO - XIII 

Nós nart.imos de São J org·e no dia lR de 
rr ar,...o de 1863, para acomnanhar os visital1-
tes Moauis à casa. O grupo era formado de 
6 homens e os visitantes. Ou::~ndo estava de 
Partida. meu filho índio, .Albert, vPio a men 
P11c0ntro, e eu chamei a atenGão dêle nara o 
fato de que as pereiras já estavam comPcando 
a florecer e que teríamos mais calor do que 
de costume. 

Êle renlicou, "Sim, e eu florecerei em al­
g-nm outro lugar. antes que você retorne. Es­
tarei em missão!" (Êle sem dúvida referia­
se com isso a um a visão que tivera, em que pre­
gava o evangelho a uma multidão do seu po­
vo.) 

Agôsto de 1960 

"Que quer dizer com i o~' percrunt i. 
"Que estarei morto e ent rrado quan o 

você voltar", replicou êle. 
Seguimos de novo a rota do 

Jorge. Quando no embr nha 
ção, no outono anterior, havíam 
retornar p lo me mo caminho 
condido na maro·em ui do rio 
algumas provi õe . 

Chegando alí, con truimos uma jangada 
de lenho sê co na qual doi hom n a trav 
aram o rio para ir bu ar o barco. Ê te 

va em boas condições, ma o. alim nto 
contravam-se inteiramente arruinado . 

Na outra margem, demo uma olha la para 
ver se descobríamos um ponto m"lhor d tra­
vessia, conforme nos haviam olicitado. E o 
descobrimo , umas cinco milhas acima bem 
con1o um atalho melhor para ace so ao riO e 
retôrno ao povoado. É o local agora onhe­
cido por Pierce's Ferry. 

Fomos ali alcançados pelo s "nhor Lewis 
Greeley, sobrinho de I-Iorace Gre l y lo Trj­
bune de N ew Y ork. Como êl e mo trass de­
sejo de seguir conosco, o Irmão now f "z Uin 
homem acompanhá-lo ao rio. 

Tomamos pela trilha antiga at' eep 
Springs, a última água que v ríarr. os an 
de atravessar por' trê dias a reo·ião d provi­
da de nascentes. No segundo e ter ir o dia 
encontramos dois acampamento , que a jul­
gar pelo vestígios, chaleiras de acampar, can­
galhas, etc., tinham sido desmanchados pre j_ 
pitadamente, talvez por causa do Apa he . 
Achamos que eram acampamentos d mineiro . 

No último descobrimos algun animais 
com marcas espanhola . Os Moqui d seja­
raro levá-los e, depois de alguma delib"ra ão, 
consentimos · em que o fizessem. 

Em Seep Springs havíamos nos d parado 
com um pequeno bando de Pintes, que fôra cor­
rido de uma festa de Cohoneenes. 

Como pretendíamos fazer tôdas as explo­
rações possíveis, após consultar ê ·e Piuta e 
nos os amigo Moquis, concluímos por tomar 
a trilha que se em brenbava à esquerda da rota 
escolhida por nós na viagem anterior. E ta nos 
l evaria, em caminho de cendent , à garganta 
Cataract, que encabeça os picos do ão Fran­
cisco . 

Descemo durante um dia int iro, a ncm:;­
ta de uma garganta, tendo os animai p la 
mão, a maior parte do t empo levido à estrei­
ta e tortuosa natureza da trilha. A noite 
acampamos sem água. 

Mais ou menos às dez hora da manhã se­
guinte, avistamos a garganta Main ou Cata-
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ract. Estava ainda distante, na terra abaixo, 
e o regato que serpeava nas suas faldas salien­
tava-se como uma fita prateada, brilhando ao 
sol. 

Para alcançar êsse lugar, percorremos, de 
certa feita, umas três milhas a fio, numa tri­
lha laboriosamente talhada na superfície da 
rocha xistosa. Eu não me recordo de ter en­
contrado em. tôda essa distância um lu~:ar em 
que poderíamos ter virado nossos animais para 
retornar, se assim o desejássemos. Mais tarde 
ficamos sabendo que essa parte da trilha era 
considerada, pelos aue habitavam perto da ~tat·­
~ranta, como seu melhor baluarte, naquêle flan­
co. 

Palmjlham.os uma trilha muito tortuosa e 
difícil , até as quatro da tarde, antes de alcan­
çarmos a água que fôra avistana seis horas 
antes. O regato revelou possuir umas cin­
qüenta :iardas de largura, e a profundidade 
média de um pé. · 

Era lfmpido e ligeiro. debrnado por ·chou­
pos aue bortavam do fértil fundó de vale . 

A bas~ da g'arganta Cataract. como nos 
informa o · TPnente Ives. em se11 "Explorações 
do Colm~ado", fica 2 . 775 pés abaixo do nível 
Q'Pl"al do planalto superior. Nós avaliamos en­
tão a altura da g'arg'anta, na face que avistá­
vamos, como sendo de mais ou menos a meta­
de dPssa distância. 

As nrin1eiras pessoaR que encontramos, ti­
nham sido informadas de noRsa anroximacão 
nor um dos Moquis que enviáramos à frente. 
Enquanto falávamos com elas, mais gente co­
mecou a subir reg'ato à cima, inquirindo-nos 
~nm asnereza sôbre o aue preten c1 ia1nos lá. 
Log'o pareceram satisfeitos com nossas res­
postas. 

Em seguida teve início 1nna interessante 
conversação. Êles já me conheciam por mi­
nhas via!tens. parecendo satisfeitos com o en­
contro. Pediram aue eu não conduzisse nin­
guém ao e conderijo, particularmente sem seu 
con. entimento. 

Relataram-nos então aue os cavalos encon­
trados nertenciam aos WalapieR. e aue se os 
deixás Pmo com êles, seríam devolvidos aos 
resnectivos donos antes de nosso regresso. 
PPnnanece1nos um dia com êSRP novo, e na 
~aída. se~ruimos pela garganta Main. 

Êles haviam sido, pouco temno antes. ata­
rados em sua fortaleza por un1 bando de ín­
dios do sude te, e nos revelaram o estreito des­
filadeiro em aue os haviam surpreendido ma­
tando sete dêles. 

Trinta milhas acin1a dali, conten1nlamos 
o re!Yato a brotar do flanco da garg'anta. nu­
ma e paçosa e bonita nascente. Acima dêsse 

266 

lug'ar não encontramos mais nenhuma água. 
Subindo ainda umas nove milhas, contornamos 
a garganta à esquerda, e seguimos por duas 
1nilhas a picada que conduzia ao planalto su­
perior. 

Era uma vereda muito íngreme e tortuo­
sa. É voz corrente que essas duas trilhas por 
nó pereorridas, são o único meio de acesso à 
garganta Cataract. Com a informação que 
colhemos dos índios, calculámos a extensão do 
regato, desde sua nascente até o ponto em que 
deságua no rio Colorado, em mais ou n1e11os 
dez oi to milhas. 

Devido a um mal-entendido, dois Moquis 
extraviaram-se, prosseguindo na trilha da IYar­
ganta Main. Acampamos aquela noite sem ter 
encontrado água. Um dos Moquis, que ainda 
estava conosco, era chefe religioso entre seu 
povo. Êle c01necou a ficar n1uito preocupado 
con1 os companheiros, prevendo que não en­
contraríam o que beber. Celebrou então alo'u­
mas cerünon1as religiosas, as quais rogavam 
por seu retôrno em segurança. 

À noite , os extraviados alcançaram nosso 
acampamento . I-Iaviam descoberto o eno'ano a 
tempo) e retornando sôbre seus passos, encon­
traram nosso rastro e o seguiran1. Nós pos­
RUÍamos ainda un1 pouco de água reservada 
para saciar sua sêde. 

Eu deveria ter mencionado antes que êsses 
Moquis nunca enviavam quaisquer nessoas de 
seu gTupo em missão de interêssa público , sem 
fazê-los acompanhar de um 1nestre religioso. 
A po ição sustentada por êsses chefes, seria 
um remanescente, de caráter tradicional, do 
Yerda de ir o sacerdócio possuído por seus pais. 

O homem que estava conosco carregava 
un1 pequeno saco, no qual havia um pouco de 
alimento, algodão, lã e penas de ág'uia, consa­
grados. Ao saco estava atada ainda uma va­
reta da qual êle tomava, tôdas as manhãs, e 
após fitar o sol cravava-lhe uma pequena Inar­
ca, assün guardando registro do nú{nero de 
dias dispendido na jornada. 

Aquela rota ficava consideràvelmente a 
norte da percorrida na excursão anterior. Um 
dia após havermos deixado a g'arganta Cata­
ract, mais ou menos às quatro horas da tarde, 
descobrimos uma trilha maro'inal feita por 
animais selvagens . Seguindo-a algumas cente­
nas de jardas, encontramos uma fonte de água 
pura. 

Era o dia 7 de abril. Viajamos 1nais dois 
dias sem dar de beber a nossas montarias e 
acampamos onde já sa podia avistar o Peque­
no Colorado, mas localizado ;no fundo de um 
precipício, e portanto fora de nosso alcance. 
No dia seguinte, percorremos treze milhas da-
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quMe precipício qüe marginava o r!o, 
de atingi-lo, num local mai accessível. 
acampamos. 

antes 
Lá 

.bistávamos já a doze milhas da primeira 
cidade lVIoquis, n<:t. noite do d1a 11. Os nos­
sos amigos desejaram adiantár- e, e assim o 
fizeram, enquanto nós acampamos, esperando 
pela manhã. 

Êles informaram os três irmãos que ha­
viam permanecido entre o povo, de nossa apro­
xinlaçao, e na manhã segu1nte, os irmáos vie.: 
ran1 a nosso encontro. Eles rejubilaram-se 
grandemente em ver-nos, e receber notíc1as de 
suas famí11as e am1gos. Nós permanecemos 
lá durante dois diàS: 

Trazendo conosco os irmãos I-Iaskell, H a tt;.il 
e McUonneH, na terça-feira, dia 15 de abril? 
partimos para o monte São J1'rane1sco, a un1as 
noventa milhas em direção sudoeste. 'osso 
objetivo era encontrar a estrada Beal, que cir­
cunda a face sul dessa montanha. 

A 20 de abril alcançamos-lhe o sopé me­
ridional, para nos deparar com mu1ta lenha, 
grama e neve que nos fornecia água. Us ga­
mos eram ali abundantes, e não encontramos 
qualquer dificuldade em abater os que uece · ·­
sitávamos. No mesmo dia, o Snr. Greeley des­
cobriu uma laguna de águas frias e límpidas, 
ocupando os vários acres da cratéra de um pl­
co vulcânico. 

Dispendemos a segunda-feira, dia 12 ele 
abril, explorando o terreno em diferentes di­
reções. Descobrimos uma estrada para car­
roças que, ficou demonstrado, era aquela que 
o Capitão Beal tinha aberto. Já completara­
mos o circuito da montanha, e encontravamo­
-nos na vertente norte, identificando a men­
cionada estrada seis milhas a oeste de La­
reox Spring. 

Ao aprontar a partida, no dia 22, ma­
tamos 2 antílopes e preparamos tôda a sua 
carne. 

Seguimos para oeste na estrada Beal, des­
de o dia 24 até o dia 28, quando a abandona­
mos para atravessar o deserto onde o Tenente 
Ives e seu grupo haviam padecido grande 
sêcle. 

Nosso curso atingiu Seep Springs, Ja men­
cionado aqui como sendo o último acampameu­
to que assentamos antes de penetrar na gar­
ganta Cataract. 

Eu já estava há vinte e seis horas sem água 
e o Irmão J ehiel McCo:rinell sentia-se tão 
exaurido que apenas podia sussurar. Todos, 
montarias e cavaleiros estavamos sendo seve­
ramente castigados pela sêde. De Seep Springs 
buscamos o ponto de travessia do Colorado, a 
sul de São Jorge. 

Agôsto de 1960 

erta vez, viajando ntr la n ite, p r-
cebemos haver-no de viado d no a trilha. 
Prendemos alguns ele no o animai atam 
os outros a êle , e peran o pelo arr..anh ce1. . 

No decorrer da noite, algo qu a 
lhava ao pio da coruja d p rtou no a 
sidade. Dando-lhe maior at nçã 
den1o que o môcho tava c ntraf 
índio se aproximavam em derredor, 
ciso vigiar no sos animais. 

.Avancei numa trilha, à luz do luar, algu­
mas centenas de jardas, e de cobri a I egadas 
de dois índios. É desnece diz r que 
constatamos a perda de dez dezoito 
montarias . 

.Auxiliado por alguns Piute , bu amo 
localizá-los no dia seguinte, ma fraca ando, 
continuamos nossa jornada no dia 6 de maio. 
Dos nossos anünais, cinco estavam carregado , 
sobrando-nos apenas trê para montar. orno 
a companhia era formada ele dez h01nens, co­
brimos a pé a maior parte do caminho. 

Foi-nos depois informado que, orno o · 
índios da garganta Cataract não haviam d -
volvido os cavalos dos vValapie , conform o 
trato, êstes aproveitaram-se da de ulpa para 
surripiar-nos os nossos. 

Quando atingimos o rio, no ·o p e ta-
varo horrivelmente e folado , n1a'S havíamo 
aprendido a apreciar o valor dos animai per­
didos. 

Certo dia, em Grand \\ ash, entre o rio 
e São Jorge, padecendo muita sêde, uma mu­
Ja pôs-se à escavar o chão clepoi de farejá­
lo. Nós concluín1os que ela cheirava água 
sob o solo, e cavando uns três pé a encontra·· 
mos em grande abundância. D esd então te1n 
sempre havido água lá, e o local denomina­
se White Spring. 

(continua no próximo mês) 
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PRECES PARA AQUECER CORAÇõES 
FRIOS 

A invocação ou prece inicial, nos servi­
ços de nossa Igreja, deveria ser destinada a 
aquecer corações frios e concentrar mentes 
distraídas. Aquecer corações, frios para a 
Divindade e para os conceitos espirituais que 
Dela emanam, e fastá-los dos prazeres mun­
danos não é uma obra fácil. 

As pessoas entram em nossas reuniões de 
Santos dos últimos Dias, preocupadas com as 
ocupações e inquietações decorrentes de suas 
atividades nêste mundo. 

O pai está concentrado em ganhar o sus­
tento do lar, planejar o pagamenw das contas 
mensais, das despesas de casa, do novo car­
ro ou do tapête da sala da .frente. 

A mãe está pensando na preparação fi­
nal do assado para domingo e da torta para 
o jantar. 

Os jovens, cheios de idéias sôbre a vida
1 

estão preocupados com relações de amizade 
entre seus colegas, com encontros que podem 
resultar em momentos agradáveis para êles. 
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por Leland I-I. Monson 

E mesmo as criancinhas pensam e1n mui-· 
tas outras coisas estranhas aos serviços re­
ligiosos, talvez em seus cachorros e gatos, seur! 
brinquedos, suas travessuras. 

Para dirigir a atenção do grande Deus 
que guarda e sustem o universo para essas mj l 
e uma coisas mundanas, nós temos o ffiágico po­
der da oração. Ela deveria ser usada para 
criar ações e práticas certas dentro da Igreja. 

Nosso primeiro dever ao orar, de certo, é 
dirigirmo-nos ao Autor e Doador de tudo. Isto 
deve ser seguido por compararmos nossas fra · 
quezas com Sua perfeição e poder. Alma sen­
tiu a necessidade dessa espécie de oração 
quando escreveu: "Não digas: Oh Deus, eu 
'11 e agradeço por estarmos melhor que nosso:·; 
irmãos; mas antes dize: Senhor, perdoai mi­
nha indignidade e tem misericó~~dia de me1: 
irmãos - sim, reconhece sempre tua indigni­
dade perante Deus." 

O completo reconhecimento de nossas Íill­

perfeições · traz humildade, ~az-nos curvar nos-
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sas cabeças em reverência diante do trono da 
graça, e torna-nos realmente dóceis. Então , 
nós poderemos expressar nossa apreciação a 
respeito das várias bençãos temporais e espi­
rituais, que Deus nos tem dado. Nós Lhe agra­
decemos pelo confôrto e oportunidades da vi­
da, por nossas casas, nossos meios de comu­
nicação e transporte, pela glória da liberdad0 , 
por nossas reuniões familiares, por no sa no 
bre herança através de Israel, pelos ensina­
mentos do Mormonismo através dos quais for­
mamos homens e mulheres de primeira classe, 
pelo sacerdócio que possuímos, e pelo serviço 
Sacramental - o "nunca me esqueças" de 
Cristo. 

O humilharmo-nos diante da Divindade e 
expressarmos nossa gratidão pelo grande nú­
mero de bênçãos que nos tem dado, aquece co­
rações e concentra mentes distraídas pelas ne­
cessidades do momento. 

Após reconhecer nossas fraquezas e ex­
pressar nosso aprêço a Deus por Seu vigilante 
cuidado a nós dispensado, prosseguimos pedin­
do bênçãos sôbre todos os freqüentadores da 
Escola Dominical ou outras atividades da Igre­
ja. 

SEU 
RAMO DE PINHEIROS 

Tão novo quanto Brasília, o ramo de Pinheiros já 
está em franco desenvolvimento, tôdas as auxiliares da 
Igreja em pleno funcionamento. Assim sendo, a Es­
cola Dominical já tem uma frequência formidável c 
também a Escola Dominical Junior que é tão grande 
quanto a outra. 

A Sociedade d.e Socorro, conta com cêr·ca de 20 
!>Ócias, e já possui sua sala decorada para as senhoras 
sentirem-se satisfeitas quando ali reunidas. Há no ramo 
uma grande casinha, e será usada brevemente para as 
aulas de culinária. 

A Primária também já está progn~dindo, tem sua 
sala com bancos, decorada com quadros atrativos às 
crianças, que por sua vez sentem-se à vontade quando 
lá estão. 

As reuniões sacerdotais têm tido boa frequência, 
pois os adultos e jovens rapazes sentem a grande res­
ponsabilidade e dever para tCOm o Sacerdócio . 

A A.M.M. já está trabalhando para as atividades 
dos sábados. Suas reuniões têm sido simples e since­
ras, com uma frequência média ele 25 pessoas em cada 
reunião. No dia 4 ele junho, realizou-se a pTimeira 
reunião, com uma boa frequência e com brincadeiras, 
sendo servidos, no final, bolos e salgadinhos que as se­
nhoras da Sociedade ele Socorro trouxeram; o dia 11 
de junho foi um ponto alto, com a realização do gran­
de "Baile dos Namorados" da A .M.M. do Distrito 
de São Paulo e Comitê da 3.a Conferência dos jovens, 
com frequência média de 200 pessoas. O salão princi-

Agôsto de 1960 

Desejamos que no a 
recebam a men aO' m diária. Qu r 
apto a no integrar no a1nbient 
pre ente em no sa atividad 1111 1a1 
classes. Precisamo a f' 
fortalecida que todo 
duta irão seguir n1.ai tritan1 
tos descri to pelo ...,nhor em 
Montanha. 

Nó devemo criti ar meno outro. 
sermos mais capaze e d sejo o d avaliar-
mos inceramente. 
serviços da Igreja um abi nte 
resulta de voltarmo nos o para o 1nai 
elevados horizontes - para Deu e u trono 
de graça. Nós precisamos de alguém qu de -
perte em nós o desejo de colocar as coi a mai. 
importantes em primeiro lugar, alguém que 
nos faça sentir a primazia de nossa exi tência 
espiritual. 

Tal prece, dirigida ao no o Pai ele tial 
e encerrada em nome de Jesus, eu único Fi­
lho concebido na carne, aqueceria oraçõ 
frios para as coisas espirituais e onc ntraria 
os pensamentos em Deus e eus de ígnio a 
nós concernentes. 

RAMO 

pal estreou belamente decorado pelo ramo de Pinhei­
ros, e também foram ervidos doces e salgados. No 
dia 18 tivemos uma A. M. M, bem alegre e divertida, 
eom um programa diferente de Oratória; no dia 25: 
depois da aula, de que foi assunto a Conferência dos 
Jovens, r ealizamos na segunda parte um pequeno bai­
le, no hall da capela. 

Dia 26 de junho, depois da reunião sacramental, 
a A. M. M. pTogramou um concorrido erão Domin­
gueiro, com 32 pessoas presentes, o qual esteve formi ­
dável, sendo servidos gostosos petiscos ao fina~, of reei­
dos pela aniversariante, srta. Marlene de úliv ira que 
completou sua oitava primavera. 

À tarde, no dia 29, r ealizamos a "F ta Junina", 
com a presença de várias pessoas e mi sionários. Ha-
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v:la muita comida típica e muito cachorro quente. Es­
teve alegre, e seu encerramento deu-se às 21: 30 horas. 

Esta é a nossa pTimeira 1·eportagem do novíssimu 
ramo de Pinheiros, que cada vez cresce mais, pois bre­
ve nos mudaTemos para a capela nova e precisaremos 
de bastante irmãos. Quem desejar visitar-nos, prú­
cure-nos à Rua Atlântica, n .0 646, JaTdim América. 

Benedito Louzada. 

RAMO DE PôRTO ALEGRE - 2 

Hoje, dia 14 de maio, foi o dia mais importante 
da vida de nossa irmã Marina Pereira da Cunha, es­
pôsa do Irmão Clementino Agra, pois ingTessou nas 
nas águas do batismo. A êsse novo membro do Reino 
de Deus os nossos parabéns. 

êsse mesmo dia, foi apressntada p-ela A_ M . M. a 
festa que tomou o nome de "Canta que a Vida é Bela", 
à qual compareceram umas 50 pessoas. 

Realizou-se no quintal1 que já estava preparado com 
uma faixa alusiva e uma fogu-eira. 

Para iniciar todos cantaram: " oites C! o Rio Gran­
de do Sul", "Meu Limão Meu Limoeiro", e "Luar do 
Sertão". 

A seguir :relson Delvaux e João Burnett nos di­
vertiram com uma esquete cômica. :rêss-e ponto, ti­
vemos a gTata surpTessa de aplaudir oito Tapazes e 
moças do Clube de Tradições Gauchas, Glória Tênis 
Club, que a todos encantaram com a apresentação de 
danças fo lclóricas, espuetes e canções do "pago", E' 

nos convidaram a comparecer a uma festa no seu 
"G'alpão". A êles nosso especial agradecimento pela 
bondade. 

Durante a festa houve farta distribuição de pi­
nhões assados e amendoim torrado. 

Foi uma promoção de verdadeiro êxito. 

Leury F. C. Hardessern. 

1 .° CONGRESSO DA A.M.M . 
DISTRITO DE SÃU PAULO 

Sob a magnífica orientação que a Missão Brasi­
leira vem Tecebendo do Presidente Bangerter, nós que 
trabalhamos no Comitê da A. M. M., tivemos o privilé­
gio de organizar e participai' do 1 .° Congresso dessa or­
ganização, o qual foi realizado no Distrito de São 
Paulo, no dia 25 de junho. 

Todos os ramos atenderam ao nosso convite, e te­
mos a destacar o "novo" Ramo de Pinheiros, que com­
pareceu com um número d-e 17 pessoas, seg Jindo-se os 
Ramos de Centro, V . Mariana, Penha, Santana1 Santo 
Amaro, e Campinas. 

Apenas temos a notar a ausência d <> Santo André, 
Sorocaba e Jnndiaí. 

Os oficiais da A. M. M _ que alí estavam puderam, 
cremos nó , aproveitar alguma instrução, e alguns cou­
elhos1 os quais são de grande utilidade para nós, que 

ora lideramos os jovens da Igreja de Jesus Cristo. 

Aos que alí estiveram, estendemos nossos agradeci­
mentos e nossa admiração, porque, além de seus dotes. 
ainda ouheTam responder à grande responsabilidade que 
lhes pesa ôbre os ombTos. 

Usem o que aprenderam, e o sucesso estará com 
_todos vocês. 

Comitê da A .M.M. 

MISSIONÁRIOS DESOBRIGADOS DA MISSÃO BRASILEIRA 

Elder 
Carl R. Bonney 

Elder 
Max J. Merrel 

Elder 
Carl L. King 

Sister 
Hylka M. Marinho 
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t/(ecreação 

c~pêlho Je Crença 

por Har ld Glen Clark 

A recreação poderá ter var1os significa­
dos para os pais Santos dos últimos Dias, mas 
no entanto, todos concordaremos que ela é a 
expressão daquilo que gostamos de fazer fora 
das horas de labor ou estudo. Esta manifasta­
ção representa a oportunidade de renovar nos­
sas fô1·ças e refrescar nossos espíritos . 

Aquilo que expressarmos terá então bro­
tado diretamente. de nossas crenças básicas. A 
recreação reflete os pensamentos acalentado 
por um homem no âm.ago de seu coração. En­
tão, a crença na palavra de abedoria como 
conselho d nosso Pai Celestial, ou a certeza de 
que o mos Seus filhos espirituais, com a pre­
mência divina ele espontâneidade, riso, aven­
tura e craatividade, determinam, em parte, o 
tipo ele recreação que escolhemos. 

Para um Santo dos últimos Dias a diver­
são não é um proble1na ecundário. Muitas ati­
vidades recreativas são planejadas deJiberada­
m"nte, buscando o equilíbrio e o desenvolvi­
mento atrav's de n1elhor e mais satisfatória 
expre são daquilo em que realmente cremos. 
Esta capacidade de apreciar diversões deve ser 
cultivada. Tal atitude situa-se en1 plano dire­
tamente oposto à filosofia da procura de ativi­
dades para 'n1atar tempo", a qual provê uma 
fuga temporária da rotina, conduzindo a es­
capadas baratas "que nos façam esquecer de 
tudo", mas que no deixarão exaustos na ma­
nhã seguinte. 

Uma recreação que envolva nossa famí­
lia, ·merecerá de nós a mais atenta e imediata 
consideração. A vida familiar proporciona 
largas oportunidade de horas recreativas para 
tôdas a idades e estacões. O divertimento em 
fan1Ília ajuda o pai, ~ mãe e as crianças a se 
apreciarem mais uns aos outros, mas êsse ob­
jetivo nunca se concr tiza a menos que êle se­
ja deliberadamente considerado e integrado e1n 
nossa agenda. 

Agôsto de 1960 

A começar do Presidenta Joseph F . mith 
tôda a Primeira Presidência da Igr j a no t 111 
sempre en orajado a estabelec r a noite fami­
liar como U·ma das forn1a de r cr...,a ão no la­
res dos Santos dos últimos Dia . Mas a al -
gria e o ucesso dessas reuniões apena , ão 
alcançados quando as planejamos 01n antece­
dência. 

Passando da recreação em família para 
a r"'creação na Igreja, ven1os ne e particular 
uma sábia preparação do divertimento. r ara 
cada grupo de idade. 

Como é bom e compreen i v o o nos o Pai 
dos Céus, por proporcionar a to lo os us 
filhos a necessidad de recreação l eo·ítima. E 
como é importante para o. pai trabalhar la­
do a lado com a Igreja ! 

Desenvolvendo-se atravé da larga arie­
dade de atividades r creativas da IoTeja, e tá 
o espírito da prece e da adoração d Deu .. 
Oratória dança, e porte , atleti mo, lrama E' 

música , ão divertimento que traz 111 . I iri­
tualidade. 

Em todos ê ses tipos de r cr"'ação, os pai. 
Santos dos último Dias v"em oportunidad 
de moldar p ssoa Nós bu am.o. o tipo d 
divertimento que torna fort o spírito e 
corpo do home1n, on titninclo-s na xpr .. ão 
da 'ida em seu lado melhor. 
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